
[Marítimos Marcam Greve Geral Para 23 de Abrilí
mim.."! --)*»**SSiMmi<m,*W!!*Mmi*M*mÊiÊirmaaÊÊaasammm hi-mmik-wi  ^.,._--.-...^-_.  *¦*a*«M**m»,^^^ MMMWMMMM

UM "RECORD"
PARIS, 1 IV, P.) — o avIAnfranod o» imiiH iiüiiu acrfiiui n,

pilotado por Mloli.lo Clmlnnd,nenl.ii ilu bater, um iHlres, umnovii "rocoiil" di. nscençao, On»tim, ooniegulu atingir n nltltudouo 3,000 motroí, em r»u icgundos.o "ruenrii" mundial pertenaln,'ll* iini'1.1. no avião nnierlciinii
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LltimaS Compra» Para O Carnaval — ^esmo com a pobre ornamentação da cidade, os cariocas fa
lojas, adquirir com gran(Je sacrifício wira íhi* hAl-yi ». fU?.íf,er a 8Ua fibra de,fo,iões« e Para isso, procuram nasviu pura mie dojm, as fantasias, as mascaras, até mesmo o pandeiro para o filhinho
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Uma Vitória Das Forcas da Paz;

SMEL ANUNCIA QUE Vil RETIRAR
UAS TROPAS DO GOLFO DE AKABA

Os presidentes de todos os Sindicatos
Marítimos, na reunião ontem realizada naFederação Nacional dos Trabalhadores emTransportes Marítimos e Fluviais, ..olibo-raram marcar para o dia 23 tle abril pró-ximo, a decretação tia greve geral, pelaequiparação do salários. Esta deliberaçãodcyorá contudo ser ratificada ou não pelasrespectivas assembléias gerais dos sindi-catos dc cada grupo profissional. Um dosprimeiros a realizar assembléia, para de-bater o assunto, será o Sindicato dos Ope-rarios Navais, que marcou a realização, dnmesma, no dia 7 próximo.
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DIRETOR: PEDRO MOITA IMAW
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j Mtnlvolesca, trata-se dc um detalhe da decoração preparada pelos

tuLIStãf r 
d^dores do sr Nelson Batis ta para os três bailes tradicionais do Municipal. Otlograhte foi feito quando do coquetel oferecido ao prefeito Negrão de Lima. que aparece na foto aoledo, funlo ao diretor do Departamento dc Turismo c Diversões, no momento em que agradecia ahomenagem t elogiava a beleza da decoração. (Noticiário completo na sexta pagina.)

?-'*N-A-*»>*A-»*S-^-**^^-»N»*^íN(-X»V^,^-**\»^ i

DESMENTE A TASS:

S U.R.S.S. Io Tem Bases Aéreas na Si
. IV»

PARIS. I (F.P.) — A agência
«TASS» desmentiu, oficialmente, a
existência dc bases militares da ttero-
náutica soviética na Síria.

E' o seguinte o texto do comunica-
do difundido pela mesma agência:

«nos últimos dias, publicou a im-
prensa inglesa informação segundo a
qual c::i:;ie va Sirki uma base aérea se-
creia, soviética, que. teria uido supôs-
tamento dc todo construída por cr.ge-
nheiros <? técnicos soviéticos.»

REUNIÃO PARA ASSENTAR MED© AS SOBRE O CONTROLE DA REGIÃOEVACUADA POR UNIDADES DAS NAÇÕES UNffiAS - Kl ACHA OUEESSA FORÇA NÃO PODERÁ CONSTITUIR-SE EM EXÉRCITO DE ©CURA-
ÇAO - CRÍTICA DO DELEGADO DA ÍNDIA AOS COLONIALISTAS

NAÇÕES UNIDAS, 1 (FP)— Israel está pronto, já ago-
ra, a retirar suas forças do
Golfo de Akaba o dos os-
treitos de Tiran, tendo emi-
fiança de quo continuará a
liberdade para a navegação
internacional u para a nn-
vegação israelense nessas re-
giões, liberdade essa que fi-
cará perfeitamente garanti-da pelas Nações Unidas —
declarou, na sessão vesper-
tina da Assembléia da ONU,
a senhora Golda Meir„ mi-
nistra das Relações Exteri-
ores d" governo do Estado
de Israel.

REUNIÃO IMEDIATA
A senhora Golda Meier

propoz uma reunião imed-a-' ta do chefe do Estado Mn-
ior ó"o exército israelense e

«Os organismos soviéticos declara-
ram ao correspondentes da agência
«TASS» que essa informação ê desti-
tuidu de qualquer fundamento c. cons-
litui grosseira invencionice. Sem dú-
vida alguma, é destinada a desviar a
atenção da opinião pública quanto à
política colonialista agressiva realiza- ..
da,por algumas potências para com os |j
países do Oriente Próximo c do Orien-
te Médio».

entendido que a chagada da
Fôrcn Internacional dns Na-
ções Unidas se seguirá sai-

da cias forças israelenses.
ficando as Nações Unidas

(Conclui na 2> página)

O Povo Responde ao Apelo da I.P,
Em Memória de Ozéas  CrS 260,00
Amigos do Subúrbio  CrS 500,00
Fábrica Leandro Martins .... GrS 420,00
Uma Leitura  CrS 50J9
Amigos do Leblon  CrS 50000
Trabalhadores de Energia Elétri-

ca  CrS 1.100,00
Um ex-Condutor
Light 
Três amigos ..

CrS 100,00
CrS 500,00
CrS 600,00

TOTAL  CrS 3 970,00

Os Trabalha
Lutam Por S

dores da Llght
as Reivindicacõ

Nao ha serviço para os reservas — O troco fornecido não dánem para uma viagem _ Ameaças aos condutores e motorneiros— A volta do abono quinzena. — Insalubridade e periculosidade
Recebemos em nossa Redação uma numerosa comissãode trabalhadores da Light que veio nos dar sua solidariedadee ao mesmo tempo trazer para us colunas dc nosso jornalsuas mais sentidas reivindicações. .... - ¦

Medidas Práticas, em Benefício
)a Economia Nacional

Sugestões apresentadas em discurso pelo deputado Sérgio Magalhães, a
propósito da lei de licença prévia — Regulamentação da saída de capi-

tais, limitação do retorno e nacionalização de lucros excessivos
Discursando na Câmara, o sr.

..•'rtrio Magalhães tratou ontem
do assunto» relacionados com o
Art. 2." dn lei que prorroga o
regime de licon<;a prévia. Sabe-se
<|tie Osso artigo foi vetado e que
o Congresso estíl para so pro-
'lUnciar sOhre o assunto.

Torna-se necessário, disso o
sr. Sérgio Magalhães, regulamon-
lar a aplicaç,5o do capitais cs-
Irangelros,

O sr. Sérgio Magalhües enu-
morou algumas providências que
julga imprescindíveis em qual-
quer plano de governo. Será. pre-
ciso realizar :i unificação dos
mercados, acãbando-se com o
desnível produzido, pelo chamado
"lucro cambial".

Teremos quo limitar as re-
mossas para o exterior, a exem-
pio do que se verifica noutros

países, na proporção de oito e
dez por cento.

O retorno de capitais sô devi—
ria sor admitido até o montante
de suas entradas.

Outra providência essencial se-
ria a nacionalização dos lucros
excessivos. Embora pertencente a
estrangeiros, o capital resultante
de lucros superiores a certo li-
niite seriam nacionalizados.

8 HORAS DE TRABALHO
Afirmaram os trabalhado-

res que os motorneiros c
condutores reservas tôm sem-
pre limitado o seu direito de
trabalhar as 8 horas regula-
mentares. Enquanto muito
trabalhadores são obrigados
a trabalhar em serviços ex-
traordinários, outros não
têm nem mesmo o direito do
trabalho durante o tempo
integral.

Não resta nenhuma dúvi-
(Ia que existe solução para
ôs.e angustioso problema d(?
centenas de trabalhadores e
esta solução também coincii-
de com as aspirações do Po-
vo carioca que deseja maio-
res meios de locomoção. Tra-
ta-so de uma melhor dlstrl-
buição nas «Tabelas» e ao
mesmo tempo o aumento do
número do bondes em circula-
ção que permanece quase o
menino rio 50 anos atrás e a
volta total à circulação das
linhas que foram suprimi-
das.

FALTA DE TROCOS
Este é outro sério proble-

ma que enfrentam os condu-
tores o que não tom mereci-

do da empresa a menor con-
sitleração, pois esta se llml-
ta a fornecer do CrS 5.00 a
Cr$ 10.00 de moedas divislo-

ria feito um derrame dc moo-
das divisionárias, fato õste
que não foi confirmado pe-
Ia realidade, pois os novos ni-
queis não aparecem em cir-
culação.

AMEAÇAS AOS
TRABALHADORES

Outra denúncia nos foi tra-

RwnA *%ftk

no Quinzena.. Posionornio:i.
te, é.:ie Abi,no foi suprimi-
do, o que coloca os trabalha-
dores em situação desagrá-
vel, forcados quo são a rocor-
rer constantemente à «cai»
xinha» com juros extorsivos-

Trabalhadores daquele se»
tor da Light que estiveram.
om nossa Redação demons-
traram sua firme intenção eru
reconquistar o Abono Quin»
zonal e para isto estão cole»
tando assinaturas num me»»

Um Trator Conrfofável

MENON

do comandante-chefe da
Força Internacional da ONU
a fim de tomar as disposi-
ções que permitam ás Na-
ções Uni-las assumir sua
responsabilidade na região
de Charm El Cheik o na de
Gaza.

Anunciou, a seguir, a rni-
nistra das Relações Exterio-
res dc; Israel que o governo
de seu país vai realizar uma
retirada rápda e completa
da faixa de Gaza, estando

I

I
II

ra a Invasão
Policial da
cela do Povo

Nas fotos acima, dois flagrantes: Casa de Carros e um Bonde Superlotado

»

ENÉRGICOS PROTESTOS DA DIRETORIA DO
TRADICIONAL EDÜCANDÁRIO POPULAR E
DA "ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DEFESA
DOS DIREITOS DO HOMEM" Texto na 37 pág|

»c.««^^

nárias, o que geralmente mal
dá para a primeira viagem.
Este fato obriga aos condu-
tores a perder horas de íoi»
ga para correr o comércio e
consequir trocos, e, as ve-
zes mesmo, os obriga a fal-
tar o serviço dada a impôs-
sib.iidatle material de traba-
Ih ar.

Recentemente as autoridà-
des federais, em pamposas de-
clarações afirmaram que se-
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O f-afor Chcliabinsk, produzido agora pelas fabricas- soviéticos, é impulsionado por 250
cavalos vapor c dispõe de dirigibilidade elétrica. Sua cabina possui m- condicionado e permite uma
ímpia visibilidade ao tratorista. Na foto, o trator cm fencionamento.
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Dos Partidos Governist !0"

posição da Mesa da Câira
Foi encaminhado, ontem, ao

Bloco da Oposição, pelos par-
tidos do governo, a seguinte
nota:

«Os partidos que apoiam o
governo na Câmara (PSD,
PTB, PSP, PR, PTN, c PRP).
pelos seus lideres abaixo as-
sinados, tendo em vista as (li-
ficuldades surgidas no enca-
minhamento do problema da
composiição da Mesa, pedem
aos dirigentes do Bloco da
Oposição que ponderem e re-
solvam o seguinte:

I — o critério da proporclo-
nalidade na composição da
Mesa, ao contrário do que
acontece com as comissões,
n5o é constitucional nem re-
gimental, tanto que enquan-
to estas são formadas nor IN-
DICAÇÃO POS LIDERES-,
a que ia si. cunstitui POR
ELEIÇÃO direta e secreta do
plenário, cuja soberania des-

, conhece qualquer critério li-
| mitativo;

II — constitui, porém, praxe
i salutar às boas normas do
i convivência interparüdária a

distribuição das responsabiü-
dades de direção dos traba-
lhos legislativos pelos vários
Partidos com assunto na Cá-
mara, considerando-se paia
tanto, na medida do possível,
a expressão numérica de cada
um;

III — os partidos da Maio-
ri0 estão no firme e sincero
desejo de restabelecer aquela
boa tradição, quebrada nas
duas últimas sessões legislati-
vas por circunstância alheias
a sua vontade, mas lealmente
confessam que a rígida apli-
cação do principio, contrariai!-
tio, os certos pontos inclina-
«,'ões notórias do plenário, lhesl Maro-t-aia, «ita ,•-> d»v».rrl,n-

cias prejudiciais à sua unida-
de e coesão, os riscos de uma
solução imprevista no resulta-
do do pleito, em detrimento
dos direitos de todas as cor-
rentes interessadas;

IV — nestas condições, con-
sultam os dirigentes do Blo-
co da Oposição sobro se acci-
tarlam 0 exame, em reunião
conjunta de todos os lideres,
de um esquema geral, que
compreendesse não a Mesa,
mas todos os cargos de dire-
ção da Câmara, dentro do
qual pudessem ser compensa-
dos evenuais reajustament.ps
de posição, ditados pelas con-
veniências internas de cada
bloco ou Partido, assegurado,
de qualquer forma a Oposição,
do um ponto de vista geral
e não apenas do especifico da
Mesa. tratarhentn compatível
com a expressa,., numérica de
sua r»?çr£;;cujr«<ym».

zida por trabalhadores na 2'
Seção do Tráfego. Trata-se
das ameaças que vem sendo
feitas aos trabalhadores que
não trabalharem durante o
Carnaval, que, segundo avi-
so afixado naquela Seção,
serão suspensos ou demiti-
dos. Para isto, a Light fêz
trocas de «Tabelas», obrigan-
d0 seus empregados a traba-
lliarem cm seus dias de foi-
ga regulamentar.e ao mes-
mo tempo, modificando-lhos
o horário do trabalho.

ABONO QUINZENAL
Por outro lado, os traba-

lhadores em Energia Elétri-
ca vêm lutando por diivorsas
reivindicações e entre estas
a volta d0 tradicional Abo-
no Quinzenal. Há alguns anos
atrás, a Light pagava a seus
empregados ; quinzenalnien-
te, no entanto, a fim do fa-
cilitar sua contabilidade ela
passou a efetuar o pagamen-
to uma só vez por mês, fa-
ctlltando a todos os que qui-
sessem a retirada de um Abo-

morial monstro que será en»
caminhão ao «eu Sindicato

INSALUBRIDADE
PERICULOSIDADE

Os trabalhadores da Fábri-
ca do Gás, do Subterrâneo e
da Marcação, já de hâ muito
vem lutandp paio pagamento
da insalubridade que até ho-
jo vem sondo sonegado pela.
Light. Por outro lado, estra
nhamente, não viram os tra-
balhadores do Gás, na regu-
lamentação da Lei sobre Pe-
riculosiciadp que recentemen»
te foi sancionada, nenhuma,
referência aos trabalhadores
em Gás, apesar de fazer r»
ferência àqueles què traba-
lliam em Gás Liqüefeito.
AUMENTO DE SALÁRIOS

A PARTIR DO DIA 21
Finalmente fomos informa

dos que os trabalhadores em
Energia o Gás já tem asse-
gurado o pagamento do Au-
mento de Salários de 30 por
cento recentemente conquis-
tado, a partir do dia 21 do
corrente.

A ÚNICA «BICA» DESAPARECEU
COM O ACIDENTE

A nossa reportagem, em pales
tra com alguns moradores da rua
Silvio Tiblriça, em Madureira, foi
Informada de que, existia na-
quela rua, uma única "BICA"
que, apesar de não satisfazer a
necessidade dos moradores, sem-
pre representava uma ajuda no
problema angustiante da (tgua.
Acontece .nio ha alguns meses
airás um carro dn P.ftdio Patru-
lliti l«te\,- , ..ri i -BtCA" :\ qual
foi piirel.alir.ente ilnnltic:ula. A

IçruXidêucia. toinaila selo Do^r-

tamento de Águas e Esgoto* jt_f
a pior que poderia ser tomada —
pois nilo é quo acabaram de tt-»»
rançar a BICA, aumentando, ajt»
sim, as dificuldades ja tio cr«««
centes dos moradores daquelt»
redondeza? Os moradores com o*
quais palestramos, solicitaram,
por nosso intermédio, providôn»cias do Departamento de Águas
o Esgotos, no sentido de restabe-
lecer aquela l_ic.v que tanta faltai
tem feito aos uior-utorM JatHMM
V4..1-.-ÍW. >*_
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Em.nou 1.0 ôntom, molancõllca o tumu!tuo»amonto a bo»-
/do oxliounlIiiÃrla dn CViiiinrn, Menos de uesnonln deputados
compnrofernm. Número Inuuíiolonto ntô meimo pnrn votnr
reiiuurlmentus otlnontoa a quoatOei reijlmoiiinis do rotina; A
grande maioria ilu» rcprcsontantoi partidários no PalAelo Tl»
rmlenics deluoii h eldndo ou J» hp encontra om plonn contrai
tornlza.úo popular sob o cétro do mui Majoitado Momo,

ir
A dovpolto tio pequeno níinioro do deputados em plonarlò

. tio «.iish.-u em que st_til;im o» iriitinifiiiH, rcgistruu-Ku pro*
lonuado tumulto piuvocnuo por dcuavonçn entro dois rsproion»
tantos iii.tiii.rti:'seiise.i, Si., Flladolío Garcia o Uscnr Corroa,
Íior 

motivo nu nü._ea_fto do .-.r. Aniuiineilcs Lima, irmAo tlu
ii_l_ltiido ns8n88liio tio prafolto dc Campo Grando, sr. Ari

lho, nomeado pnrn servir nu escritório comercial du Ur.it.ll
Roma, A turma do «deixa tllnso» teve trabalho pnr.i ovliar

a desavença levasse aqueles dois senhores deputados a

Iiiimcia Que Vai Retirar
Suas Tropas do Golfo de Maba

PARADA DE SUCESSOS
MÚSICAS QUE O POVO CANTAI.*

Coelho, nomead
cm
que _

CViits tle íaio.

O Bloco da OponlçAo pro.s_a-_uo cm reuniões om ousca do
um líder ueeltuvel por todas us correntes quo u Integram, demo
a ulii da laiucrnn alú «ala moça» udcnlstn, roprcsentnda pelos
deputados S^lx.t!-. Di-iiii, .Marcos Parente, Newton Carneiro o
alguns poucos muros. Pnra a liderança da UDN ó ainda o sr.
Adornar Baleeiro u candldnlo quo icune us maiores posslblll»
diitlcs, contando desdo n aprcsontaç&o do seu nomo com o
apoio tios grupos mais progressistas dn Oposição em conse-
quôncln dus posIçOcs nnclonallnios que lem tomado.

•
Ficou pnra depois do Carnaval o anunciado discurso do

ir. Fruta Moreira, no qual o representante paulista contes-
tnrá a uij.imwiinofioilo^iiie so valeu o líder Uatlmu Itiimos

Enrn acompanhar o IlHcr da .Maioria na defeso da entrega de
... .1.. .1- V...„...U„ .... „..../.*_„_. .W...I,*. *,..* .,..!.. .....

paraFema tido tle Noronha .m governo norte-americano.
•

Prosseguem pelos bastidores ns conversações vlsnndo a
criação de um novo partido nacional no qual se abrigariam
os dissidentes do todos os partidos. Consta que o Embaixador
Amaral Peixoto seria o principal inspirador dn Itlóln.

•k
Nn tarde do ontem, .«rem que tivesse uma única vez apare-

cldo im plenário, o líder Vieira ile Melo consumou n primeira
etapa dus cnicndimcntos com a Oposição em torno dn compo*
siçiio dn Mi.ia o dislribu.ç&o das presidências tlns Comissões,
entrosando ao lider Afonso Arlr.os a nota oficial assinada pe-
los lideres dos partidos du Maioria, cuja publicação na inicRru
poderá ser enc.iurailn em .miro local desta pagina. Constava
quu o lide-r tia Oposição teria repelido os tormes da mesma,
nlcgando quo o sr. iVeira do Melo delxnrh dc cumprir deter-
minados compromisses n*,sumtdos, Certo procer da «nia vc-
lhn> deelaraVa', Tm pUteSlrn com alguns Jornalistas, que n
alteração nos termos daqueles compromissos aos quais se rc-
rrrira o líder Afonso Arinos íôra conseqüência do visita do
sr. Vieira de Meio ao-Gatete; Nn próxima quinla-felra haverá
retinijo do lideres c!a qual participara o sr. Afonso Arinos,
segundo declarou o lider tia Maioria, falando ontem nos jor-naiistas rapidamente reunidos cm seu gabinete.

M. G.

<Conclu»_o dn I» piiulnn)
rõiponitaVolí nnquoln área,
minuto A pollcln. _ aarant n
do umn lir.n mlinlnistriiçAo
civil, a aplicação d. ausiil'i
rfli-uz nos rcfii«_.'ndos o an
desenvolvimento econômico
do território,

"Oh Eslndo» Unidos ..npe-
ram — dlRsi. Cnbot Lodgo —
quo n tleclnrnir.,0 tln ncnliora
Ciolilo Mt«'r Signifique que n
rotlrada du Israel seria Ime-
dlatn."

IMPORTANTES
DECLAIiAÇOES DO SH.

MENON
NAÇÕES UNIDAS (Novo

Iorque), 1 *-* (EI») —¦ O bi.
Menon, chefe dn deloençtlc
Indiana nu As»cmblé'n. li»
vin pedido hoje a Isrnol qui
anunciasse u sua jatlradn in
cor.diconiil do Gaza o de
Altalin. pois sómcnto Isso.
tltchiarou, lhe pedirá per-

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
a vf.itla nas livrarias e pelo Serviço de Reem*bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi*tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio- D. Federal.

Cl Á SSIFICADOS
ADVOGADOS

_DR. I.ETKI.B.. RODRIGUES DE BRITTO - Rna ÁlvaroAlvu». v4 - 1. andar, grupo 402 — lel. B2*|_._.

. R^/SJ^ÇPjg.MEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 18.'.— sala l..r.!i__-_ tclctiiue: 421133.

bi 
D/\t:A''H,'moS BONFIM - Cansas trabalhistas - RuaBao lusó. 60 trrupo 1.408 - lelefnne: 22-7276.

Mortos e Feridos em
Governador Valadares

(lOVl-.llNAI.tm VALADARES,
1 (Do Corrospondonte) — Sois
tnortou o vim.- o quatro forldos
foi <> balanço trílglco ti«. JoBiulru
com um Ônibus que, transpor-
tnnilo emlgrantea nordcstlnim, ko
illiii;l:t paru a Capital imuIIhüi. o
volotilo aapotau vlolcntumonta o
rtiliui uma liarrolra situado na»
proxlmlilntlos dento município,
sondo us feridos hoHpItnlIzatloa no
Iloupltal Municipal.

Vorlflcnmlo que u grantlo mnio.
ria tios iifitlcntiiilns eslava des-
lltnl.l.i .1.. qualquer recurso paraas «uns despesas c gastos tllvcr-
«o», o govórno mineiro doter*
minou íi» autorltlatlcs tniinlolpals
quo pivstnfsem tôila asalutí-nclil
fi» vil Invio.

0 Calor Não é Problema
Com » nr

tio Anititiry: llltniilrs (|,. Irezeln
xntlroz fr$ 150,(10 — 180,00 —•im.tM) iuunAps Ucnthcr n OrS Kil.uo
o umn «fiuirmo vnrliMluiIp dr pu-¦Irõps .'. mui cacollta lluu <la Al*
fAiiilp_a, .118 — 1» antlar. — Rua
Vint,. .In Alirll, 7, l.oju Itua Josfi
Maurício, 28C-A — 1'rccos espe*
ciai».

VENDE-SE
UM TERRENO
Vende-sc um teireno de

22ms. x 5Sms., sit iac'o ã rua
Clara de Araújo. e.;.iuinn dc
Hilda Franco — •£.s«.a.,<i'? dc
Andrade de Araúio.

E' um ótimo .onto para
Instalarão de qiialqti"! espécie
dc Indústria.

Tratar com o sr. Scacriano.
diariamente tia Pça. S dc Maio

> — Rocha Miranda — Ponto f
l de Taxis — D. tvdcral. (

m tlr Inlrlar com tin nnçGp»
íIioIicb rolaçCo» cordial», o».
Nf.nc.iiln pnrn o futuro e na-
oxlitônoln dn Israul no Ori-
ra n pfóprfn oxlBt.ncln de
Isrnel no Oriente Médio.

Disse o «r. Menon mio tl-
nha retardado n ma partida
do Nova Iorque, _ (|m ao
contribuir nnrn n boIuçüo do
problema da evncimeoo Is-
rocloniu.

Afirmou n'ndn o *r. Mo-
nou quo art ro.olucõcs tr«
Assembléia, quo levam cm
conta a ioburanla do Enlto,
vítima du ogrtSSUo, proibiam
qualquer oxtongüo do man-
dato du Força Internacional
foi a do papel quo lhe tinha
sldn fixado, do velar pelo"cussnr fo,';o" u p.-ln retira,
(fa das !ôr.;as estrangeiras
qifo calavam no Eült«-. Re-
cusou-ao o delegado Indiano
n lazer do Qazn uma zona
om quo a ONU podcrln us-
sumir funcõe» prolunfindns o
completas,

NAO f; tropa
DE OCUPAÇÃO

"A Força rias Naçõog Uni-
da«j não s(. pede transformar
em uxórclto 'le ocupação",
disse o si". Menon, no fazer
nmnrgns roílexOoa sóbre o
problema de Cacbimlrn c"ti freqüente tendência da
ONU. tle transformar em
ngressor a vítima de umn
agrcssüo".

AaUAS TKItlílTOlll.US

Kcgou o sr. Menon que o

Triplo
Atropelamento

no Catete
Tn"» trabalhatlorea foram vltl-

., ; nins do atropelamento cm conse-
, Anm..»1.1" nillif 

'.'° ".'."""f* nüfmcia tln um choque tle carro
tle praça com um nulo-lola(;no.

.losf- Alexandra Santos, brasi-
leiro, prelo, casado, 37 anos, mn-
rítimo, residente na run Visconde
ih) líln 13ranço, UO; seu colega
.losf. silva Oliveira, também pre-
to, solteiro, 34 anos, opor.írlo.
sem residência fixa por estar
atualmcnta sem trabalho; e Josí-
tlumes, brasileiro, pardo, ,12 anos.
operário, iiiora«l"r .1 Uua das
Acácias, 09, Gávea, estavam na
calcada tia Itua tio Catete, es<nil-
na «Ia Rua Santo Amaro, apuar-
da ml o uma condução, quando fo-
ram atropelados pelo auto «le
praça, chapa 4-90-SS, que era dl-
riirl.lo pnl„ motorista Manoel
Kernnndes Corrêa. A barra «lc
.lhe.rão disse veiculo partlu-so c
como conseqüência resultou o
clniquo eom o auto particular,
chapa lr;-ni-00, airUrldo por Al-
elno P.atlsta Vieira, que estava
ali estacionado.

Os motoristas Coram detidos,
redii-.lndn-so a esse pormenor ns
conseqüências do ocorrido.

bloniido dou navios Isranlonsori
polo I.Klto, uo Hulfi. ilo Allitbn.
i-i.n«.ilti.ii um ni» tio liiillKcrAn.
ela, Coiliidora quo f«Kt« dolfoosta om Akiiiih torrltorlal» uu
Dlllta • da Ai-Ablu Haii.llia,
nftt. sondo, oohmxillontoniente,
via itmrltlinii Inteiiuielimiil.
f.inin o CuiiiiI do Su./.

Deplorou o sr. Menon nflo
IIvosho sido o i.uito aoniultado
oum malH froi|llfitip|ii, ilumnlo
»» roctntt» oonvoriagõe* dl-
plomatloa» huvlda» om Was-
hlngton.

!•'** nlusBn no papel do prs-dldoiito do Conselho francês,
nossas noKnclinjnus, o criticou
a concopcdo franoom da Duro-
África, ti qual, parn ê|e, f, basnda nllludo francesa no uil.nm,
Mftllo.

UMA BA8B

".Vflo temos lltfglo com
Isrnel, disso o sr. Menon, mns
nflo podemos admitir que n
futuro daquela parto do mun-
do soja comprometido para
constituir a btuo da criação

d» um novo Imporlo na
África".

Iioploroti o «Ifleiifiito da
liidln qua a imito dn iminunl-
endu tias ctuivorsnçfles Klse-
nliowcr-MolIel, um \V_ihln_-
loli, «obro o Oriento M'd|o.
nfln monolon» n Carta das Na-
cites Unidas, o viu nlsnu um
rotOrio ft illplomncla «oorota
t. mm ncOrdo» fora da ONU.

LIQUIDAÇÃO DA
AtlItIOSHAO

Tlojoltou o «i, Monon o
ponto tio vista do ministro ca-
niiilenso das IlolaçOos Bxte-
rli.ris, lORundo n qual í no-
cessArlo seja nprovolliida n
iiisn iiKtitla, para so tonlnr
oneontrar umn solução para o»
problemas do Oriento Mídlo,
om suspeiiso lift dej; nnos. I*n-
ra Ale, nilo se trnln do conflito
Ariilie-hraelense, tnns, rtnlcn-
mento, da liquidação tia triplico
agressão contra o Kprito. Os
outros esforços nAo poderllo
ser sonllo graduais, o sAmonto
serilo possíveis quando estiver
terminada essa primeira fnso.

i^_2____l^«___i 111 j

DP .i(il . Wl 
«ORAE8 BMBR* - DBA NORMAN

- cl, I i« . , \ 
' ati,\usado». - Causa» trabalhlalM-- Cíveis - Criminais - Direito dc Família - InventárioRua d» tltii unilu su. H. nniinr, sala 812. edil. Sant. Annelo

^htfWKug^K^ n AS |» horas du segunda _^_^g
DR, I1KITÒR ROCHA FARIA - Jaasa» Ivols ccT^ÍT

_S"a/un i''tw¦Xm-Í1'* -1IITnUlr,a an" ««» üuv'^
Ia 18 31 h^raà ~ 

6:U'- rte U w *2 e de ,ü'30

AINDA OS BURACOS
No trecho da Avenida Pedro TI

nté A. Kua Bela de São João, |
existo buracos Incontáveis. Ali
JA so verificaram v.lrios nelden-
tes fatais? como o do nortuArlo

I — i / i ¦ 

me
do jovem, O portuirlo ncou pom ns pernas descarnadas e o i _!

__ 
BRUZZI MMNDONÇA- Advogado - Avenida 13 do

Maio, 23 (Ed. Darkc) Sala l"001/5 — 19.» andar
MÉDICOS

———_____
DR. ALCEDO COUTINHO - Segunda», quartas e

DR AMTONIO IIISTINO PRESTES WEiVESES - <__Bica gern - Av. Mio Peçanlm, 165 - 10» - »/l 003 -"Oiiiiiuiiiciilc 
dlu. IU u_ M «luras. ¦/•¦«*¦»

natiu0"*; 
MWKMMfoWO - Clinica médica - Bomeopatltt.Se_u,.la_ nuarUiN t sextas-feiras, Ja_ 16 As .» ho^;.,'b.:: Âr^lí?S-2Te rc9,! 26-B008-Bn" ******

todos, Sô ..leuile edmi .ora marcada Rw Álvaro Alvtot81 - 3' antlar. sala 30. - tel.: 52*8815.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dias
H ,'s'.,"»!'r;,i"r,"",° ei.ETK0CARDIOORA*_A. Dlàriameí-
no. (',; .ii__ «'a •"""'a. ?tíT as fl»«"taa.felra_. Travessa Ma-noel (...olli., ,|)(, - Setg l'nnti-B - S. Goncalo - Tel.: 5-763.

jovem com extroncamentos em
Um dos pés. .Moradores do local
exigem medidas por parto do sr.
Prpfolto.

PROFESSORES
«re,.nr;,n- 

V™F,V? ~ Francfis, Inglês, conversação, literatura,
teSn^,'^ SaS» VlOT' W™**' *•••

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JANEIRO

Sede própria: Avenida Presidente Vargas,
529 — 9' Andar — Teleíone: 43-1911

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital, convido os srs.

associados que se acham no pleno gozo dos
seus direitos sociais para a Assembléia Ge-
ral Extraordinária que será realizada na
sede deste sindicato no próximo dia 9 de
março, às 15 horas, em 1» convocação, e,na falta de número legal, às 16 horas, em2' e última, a fim de apreciarem, discuti-
rem e votarem a proposta da Diretoria
para regularizar a situaccão dos associados
em débito com os cofres sindicais.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1957.

Giovanni Francisco Amadeo Romita
Presidente

GAROTAS E SAMBA * S. Luis, Odeon. Carioca, Floria-no, Ideal. Copacabana, Leopoldlna, Madri, Monto Castelo, San-
ta Alice, Miramar, (com Francisco Carlos e Adelaide Chlozo).

ALTA SOCIEDADE - Metro Passeio, Metro Copn-.-abana e Metro Tijuca (com Bing Cròsby, Cinco Kelly o Frank
, Slnntra).

ABUTRES HUMANOS - Pathé, Paraíso - ParaTodos, São Josó, Catumbi, Mauíi, Santo Antônio, Pax, Roulion(com Alan Ladd-Urenda Marshall) Colorido.
FORA DA LEI — Império, Avenida Potafoco, loa-nema (com Ilay Danton — Lcigh Snowden).

,?. ,A S'rí7-RIA FARn°CA - Pnlúclo, Maracanfi, Rox(com Relchard Widmnrk — Fclicla Farr) - Colorido.
O MADRUGADA DE SANGUE — Astórla Plazza Co-lonlal, Primor, Olinda, Haddock Lobo, Mascote, FluminenseRos.irio, Irajn, Melo (com Ua Cortcse e Rolph Ztimbando). 

'

ii ?. iY^Lr:r;TI/ C?MO P0UC0S ~ Vitória, América. Co-
í?feu_,A,bojlçllo, Alaska, Bonsucesso, (com PeRgie Castle — TonyMartin) Colorido '

METIDO A BACANA - Rio Branco, Santa Hole-na, Alvorada, Rogôncia, Nacional, Meler, Ramos, Penha, EslrvoIijucn (e A Lenda dos beijos perdidos). '

n.c-a r* 
AI.TISTAS E MODELOS 

"- 
São Pedro Azteca, Ca-ruso, Copacabana. '

RIFIEI —- Rivoli, (com Jean Sorvais).
CORAÇÕES SOLITÁRIOS — Bclmnr Natal.
E* COM ESTE QUE EU VOU - Bento RilwJLro
PRINCESA BOÊMIA — Art PalAcio.
RIO VERMELHO — Popular.
O PRÍNCIPE NEGRO - Presidente.
AREIAS ARDENTES - Água Santa.
SESSÕES PASSATEMPO - Capitólio Cineae Trianon, (Jornais, comédias, desenhos musicais, ele.)'.

TRIBUNA 1
MAHITIM Ali

I Ê a voz da grande classe que ecoa pelo II. v é
I Brasil, pelas reivindicações dos marítimas I

j DOMINGO ÀS 8 HORAS NA RÁDIO
| JORNAL DO BRASIL - P.R.F.4.
<«*»mm<__^

DR. A. CAMPOS
(ClrurgüioDentista)

Denintliiras anatômicas, extrações difíceis o operações daboca, BRIDGES KIXOS E MOVEIS (Uoaoli) eom ...aleriiil
ffiiran.iilo, |ior preços razoáveis. Consultório! líua doCarmo n. 9, .ain !)(11 - Segrundns, tiuarlns e sextas-feiras Telefone: 52-GJ"""

*V .__. 

, \V«amm««SS«

"DESCANÇA A CABEÇA"
Sumbn " GrnvnçAo do Gilberto Alvo» em dluco C.p_c__.

Descansa a cabeça no meu ombro
i:»quaça o mal que te fi»
Descansa a cabeça no mnu ombro
80 assim poderei ser feli»

Enxuga do» olho» a» lagrima»
E troca a trisleta pela alegria}
E' certo o passado não volta
Amanhã aord outro dia.

"EVOCAÇÃO"
Frflvo do bloco — Gravado polo liloco C, M. Matutm «e

S. Josó em disco Mocambo.

fclinto... Podro Salgado...
Guilherme... Fenelon...
Cadó seu» blocos lamosottf
"Bloco das Flore»"...
"Andalutas"...
"Pirilampos"...
"Apá» Fum"...
Dos cnrntiuais sotinoíiosT/

iVo alta madrugada
O coro entoava
Do bloco a Mureha-Regrotso
Quo ora um sucesso
Dos tempos ideais
Do velho liaul Morais:
"Adeus, adeus, minha gonte
Quo j(í cantamos bastante...'
È Recife adormecia,
Ficava a sonhar
Ao som da triste melodia...

"VAI COM JEITO"
Morena -r Grav. do Emlllnha Borba eui disco ConMnf .tal.

Vai com jeito, vai
So não um dia a casa cai
(Menina)
Vai coir. jeito vai
So lido um dia a casa cai
Sc alguém lc convidar
Prá tomar banho on Paquctd
Pnl pic-nlc nn Barra da Tijuca
Ou prd fazer um programa no Jod
(Menina)

"MARCHA DE PARIS"
De Gil Lima, Miguel Mima e Ewrrtrin Mima r\o Kleclus
Caldas e Armando Cavalcanti — Canta Joel de Almeida

Eu vou mandar
Meu filho pra Parit
Eu quero vô
O meu guri feliz
No moulín rougt
No*labaris
Ela vai fazer
Tudo aquilo que eu n(lo fl*
Vai conhecer Lald  Laia
Vai conhecer Lúlú... Lülú
Vai me escrever de lá
Isto aqui está bom pra xuxú
O lald ... 6 lulú
Papai "Merei Bcaucoup""ONDE ESTÁ VOCÊ"

De Alcides Mendonça Túfie JLauar e Nelson oMraes Gra-vaçao "Copacabana" de Jackson do Pandeiro.
Eu não tivo a intenção
De magoar o seu coração.

Vocõ foi embora
fiem dizer porqueEu íiqwi sòzinlio
Sem seu carinho
Onde está você.

¦ 
''MARIA NAVALHA"^^^ís.aK'^--

Chegou a Maria Navalha
Chegou cia vai se espalharbrigou e rasgou sua roupa£ agora ninguém vai descansar.
A Maria Navalha
Quando briga dc fatoNao respeito nem homemValentia ú mato
Pra Maria Navalha '
Ja não tem valentão
yra prender a Maria,¦lem Cosme nem Damião

Do M*._,..i Rosa| Blaek-Out e
'WÊNTÔit 

DAMOUTA»
"^«'-^''-eSa^^o

aff f*,?ue nã0 é mulata

o seu inventor foi . Po,-u^uC%
Você diz que não é da côr
M laia, você não morouQue a raça lhe valorizou!,..

VENDO UM AC0RDE0N I p=_£s"s *»

MíLLER EKFRENTfl
0 MAGüH?ISF_0

WASHINGTON, 1 (FP)

•iramátic.^.r^t 
^;

I

",m~,~~m'^m^1^^^^'^mmmmmmmmmmmmmnmmr^^^^m .-.i....... - md

mm ^ c&^ i*o*G, \\

,'í'- • :.:/,:'.\Ji67

r*>. *mi im «. .. i ¦ n in ***nmmmmmmmmmmimmmB^^^sm!*^*'

JÁ NÃO É NOVIDADE
Toilo miiinln JA hiiI.o que Amiiiirv

yentle liarutu; Cumlxn de tricollnoOr$ 100.no — ISO.0O — 200,00 «S.IO.OO fnmlsa dt. Jcrapiy a Cr$80,011, pnrn rapaz CrS 80,00, pnrnfrnrfito Cr. 70,00. — Rtin dn Al- esfílmlcgn, 818, lt and Hun Vinte f_de Ahrll 7, loja e na Penhat Rua M
Josó Mnurlrlo, J80-A. Junto & Itua ^.lo» Romeiros. Preços especiais gpnrn rcvcutlctlorps. *iW_S_!S

de 80 baixos

PKEÇG A COMBINAR, EM TORNO DE
15 MEL CRUZEIROS

I
§5

PEQUENOS ANÜNUOS
(FONE: 22-3070)

RUA PIRATININGA, 44 — AFT. 102 —

GÁVEA

AMIGO: Utilize 0 recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" _
Cri 10,00 poi vez, até s linhas. Se.;« também um
corretor de seu jornal. Disque 22-3070 _ soliciteinformações sobre como anunciar com êxito eeconomicamente.

A 10 ariNUTos r>E campo
GUANDU

Com Cr$ 25.000,00 de cntrntln."^"•lo cusu o| terreno. Prcstaçúvstle Cr$ G00.00 mensais sem Juros.Local saudável, climn de prnln.Tratar na «Barraca Rei tloa Ter-ronos» na Travessia üa linha fer-rea Junto a EstncSo procurar JosíMaria ou Costa.
GERSUNAT. _ CABEIJ-IlEIItOAtende a domicilio, deixar re-eatlo polo. Tel. 3-1-GG29.
ATENÇÃO"-"" NacionaisTTTs-trangeiros que queiram Ingressar"«", fclr«'-5 'ivres, trabalhando porconta prtiprln, eom barracas doVerduras o roupas feitas, comapenas um pequeno cnpltnl dumostoilos os documentos e todo o ma*

Ínmn„.no.CC!"lArl0 ° um trclnndorcompetente para treinar o candl*
íw' r,I?'0_'e-. esclarecimentos e
T„ ?í d 2riamente a Rua Mexi*co, 31, 13» andar, grupo 1.304,
fl 3. ?. escrltórit. Sr. Waldir,

, *->. Freitas, responsável por isto
l %Zlnr,< (las 9„as 12 e das 10 às
i ?° loras- N. B.. _Abaüo nüo

_aaaj lUüdOnu.

MADimiSIRA ELftTItlCA
Consertum-so RAdlos, Telcvl-sBo, Refrigeradores e MaqUInnstle Costura. Vende-se n.nlerln]

elétrico em geral e ncelta-se
encomenda da placas esmalta-
das.

L. R. de Melo — Rua Do-
mlngoí Lopes, 682 — Madureira.

copos para iiEriti.seo.s
Mlllielrft:

Número  Crs 120,00
Número 3  Cr$ 12.-..IIO

Grande UppAsIto: Rui. Nerval
de Gouvêa, 331 — 1» andur. —
?em na estucao de Cast-udura
orui.nrr gomes iiAititETnA-

Lustru-so. cunsertu-sc moveis
de qutllnuot estilo - Serviçosfiaruntlriiis - Huh dus Andra-¦ Ins. número 27-1» andar —
l'olefone 43-6702. - Distrito
i''cderal

PINTURAS E.1! (1GK.1L
K.\t?CMtn-se citiiihiurr «tTVlco

do pintura, Inqiio em .i.rtvclfl,
tustrr-.. piiitnrn ilo npnrtnm.Nito.
ntc. Jorge .In Silva

TaU. *.1-i81ll — recado y u. Aalfto

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., _as. e Gas., das 14
As 19 hs.; üas., fias. e sá<
bados, das 10 as 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rim 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone: 0Í» 37

*'^»^',*-'>'*'V«,a/%/V»VVVVV**VV\

^ ----•"• Millor se limitou
| pronunciar quatro palawas- I
1 *D^arome não-cuipado, *

I * •ytS&Tff a 5SSS
I! Como se sabe, Artur Miller
| responde n processo por so i
1 ter recusado a revelar à co-i
g 

missão de atividades anti-ame*
I 

ricanas do Congresso os no-1
| 

mes dos escritores que, com !
á ele, assistiram a reuniões 

"do'
organizações de tendência comunlsta.

— Ao mesmo tempo Miller
compareceu ao juizado o dr.Otto Nathan, executor testa-
mentário do filósofo Alberto
Einsteln. O processo é sim!*,
lar. Também Nathan decln*'
rou-se «nüo culpado» e tam*
bém foi posto em liberdade'
sob caução de 1.000 dólares.

Querem Melhor Salário
Funcionários do BIT
GENEBRA, 1 (fp, q,funcionários do Burca_ ln(,r.naciona do Trabalho BIT)manifestam agitação, Rocia*mem a revalorização d<«s or-denados de certas categori»,üo Pessoal, em conseqüência

vida o sindicato desses fun-cioniirios aprovou resoluçãotendente à prossecuç_o daasao sind'cal, tendo cm vistan revisão da atual tab°la ciesalários. Seria encarado ummovimento grevista caso osino cato nflo t'vesse ganhoae causa, é esta n primeiravoz, desde a criação do BIT,oue surgo uma divergência«essa natureza entre o pos.soai e a direção dessa Insti-tuição.

REPÓRTER P0PÜLHR
TELEFONE: 22-8518

li Hl TÍ rUijUiJ fo»ànta, ,'rritabilidade. Ner-
._._,._. votttmo. Sentimentos de intarioridade * insegurança. Idéias dt fracasso. Esgotamen<<t-„ü,iLtZuldades «««Mata no homem e na mulher TRATA
TICOS? ESPB0ULlZÁDÜ D08 DISTORBMNWIii

Dr. J. Grabois
Membro do 'Soctety
foi the Paychologi-¦Ml Study of Social
Issues" — U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
«UA ÁLVARO ALVU.1, 21 _
13.» ANDAR - TEL.: 52-3046

t à* II e U _« io. òl&rtfamentft

OIBETOR
tevano motta uma

Redaeio • Adminutnito
RUA ALVAHü ALVIM 31

aa» ANDAR

SUCURSAIS
PETRÔPOLIS: Rua Alijaruma, lia - i« andar s»'a 3
CAMPOS: Rua João Pe»r.«a,

136 (sobrado)
S. PAULO: RU doi Entit-

dantei, 144

TELEro.VESi
Portaria  J3-S07D
Gerência 33-4226
Secretaria  43.961
Rodaçflo  33-.T19

VENDA AVUtKA
Numero do dia .. .. l.so
Aoa domingos  -UM
Nümeros atrasado* .. -\n0

ABSINATURAS

Assinatura »;.u..i StO.Ort
Assinatura semestral l»0Ml
Assinatura trimestral 10" .Oo

EXTEKIOX

8 meses  Xi',00
3 meses  100,00

Via aérea: acrescidas das
despesas de porte.
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2-3-1057 IMPRENSA POPULAR PACÍNA 1

TBàfOS 
«•• projeto df wnflífámcnfo de m»

Mrtoi«» fflfÇMi flj"-«'*''««"»iio mi Câmara
,. nt-iiiiMiiti» peto S*"« Amanúo Falcão,

', 
..in mriu amcata tle auiarductinienta don

'ílZ&alhnáores * <'•' todo» quanto» vivem úo
im tornai «»« owtoiwto, «<» nfVfll dc tiil»('rlii
"7om™«w »••»•«•'•••• a •¦*¦•¦« waHíoto «»to

ei* ,„,, mí ttrojufo ie írani/ormasso em Irl,
O grave» »t»rlam a* «nn» oon«i«iili)flolM, Em
nrimfu» lugar, porque a olaue operária nilo
L tujnlnrin As COndfcõe» imposta» c lula-
nn jmrii romper uma falsa estabilidade qiw
nenhum decreta legislativa será capas de

I mnntcr nrtifirliilniente. Continuaria defen-

,/f-iiifn *i'M» dlrfi'0», n começar pelo cir mor

mttmttmiimmtíi mmmtmmmmwtmm

Os Trabalhadores Nâo Admitem
O Congelamento dos Salários

ros ii i inflação, o «ititea que o talárlo wiftil*
mo e o relativa reajuttaimnto «.'ilarluf «do
«a «iiiii/iti» ui completamente, em faca da
corrida jmr«/*»lti í>ih que «Mo i/l«,iiií(intlo a
tlifiiifpirti, t/e mu lado ti ..esrtilorUnetlo verll*
i/un-iii tio monta e ilo outro a especulação
iiltistn mais desenfreada, que a GOPAP s
demais Argãa» do jmder, Imitia de proeura*
rem delir, protegem e eafliiiiifoiii,

•ío orevo punais» a ter frontalmcnta viola- redtutda, o movimento comercial deealrlfl, a ***;roANAM-HH os quo procuram lervir-ae«o. h vnlão ~- outro resultado tido menos dlmimilcfio do escoamento levaria a própria K ,/0 aparelho do listado isira concentraroram, — estaria abaria a brocho paro a II» produção fm.Mi.ria! o agrteolaa um colapso, m» mnUs de meia dista de feiisardo» a
qiildaçdo, por melo de leis ordinárias, de uma
par uma dus garantia» quo a Constituição as-sogura,

\ SZ direito J HS&^ **SS n& n v"ro V&Ü •0>"V'^naelâmento de ia.dr.oi Ma ter aprovei- ",„ { !",\om B°rah na indi sirla, no comdr.
2*1 preicxío para eoruldarowa ite- . ' n'Jí'm'v,^ "°* «laMoe\me\\tos ouUw
[auX movimento rcMndlcatório, «do „,,,. . JJ »»« f^fô* Sfw'r;/,er'"m V,Umflí"j;'";.,f,„„/„... .... manga cm aua «ai SfiM-^S"íw^*^«J?JlíSSa.

1 i „n,.»r*io mra a ncaacáo da» framniasiriíiil governo para a negação das franquias

flemocnttleaa, (jiit. o próprio e sagrado direito

Hsse pode ser, náo tenhamos dúvida, o ih.iIn
curto eamlnno para a catástrofe econômica,
com todas tis suas comeqiWnclas.

DUVRMOS 
observar — ia ainda valo a

pena falar nns promessas üeilorttis —

quo náo foi oongelamento de talárlo» a sa-
lucáo com que o Hr. Jtisvelino hiibitscheh-
acenou às forças populures 0 patrióticas que

 o elegeram a lhe garantiram a posse. Ao
pudesse ttr mtiiitit/it numa sfM.içdo de pc contrário, foi o eoiigüamenlo dos preços,
niirla, com uma capacidade aquisitiva tão quando Mes mio haviam clicando u»s placa»

mnior paria da rtndu nacional, prodittida im
Um povo trabalhador qua <il vli'o siilmiifríi/i),
privado do mais elementar conforto, »emcultura, o» trabalhadores estão exigindo iut<lamente o oposto, isto é, um reafiiitamenlo
geral tle salário» e « móis rigorosa política
econômica, por medidas de fun-
da a tainbnn pelo tabrlumcn.
to dos gêneros o serviços, de
modo n de.tcr o oficarcoimonto
dn vida, h'ora dal, nada pode*
íil ser aceito.

SERÁ construída
A USINA DE FURNAS

8, PAULO, 1 (Kti|»-«.litl pa*
ra 1M1'1U-.N8A TOPUI.ARI
— O Presidente do Uanco N«i<
eional do Desenvolvimento
Rconómlco, ar, Lucas Lopes,
«nili-ii-i.iiii ao governador dn
Kstndo o segulnto telep.ri«mn:

«Tenho prazer de comiinl-
car no pro/iulo nmlgn «íue o
sr, Presidente tia Republica
aprovou miNlIdus dem lundus
ao Inicio Imediato dn cons*
truçAo dn Uslnn du Furiuiii nos

tôrmos dn expoilefl ode mo*
tlvos quo tlvo o pin/.er da

aulimetor o aprovação do pio*¦/min itniicii. Kslai piuvltion»
dns, JuntamenlM com ns
que vêm uenilu (ornadas pnra
n ntlviuno do plnno ÜO ela-
trlflcnçflo do B&o Paulo no»
tã„ tlu mnis nlln liiipniiAncla
pnrn cvimr n crlío .lu onorgla
que ii atando croselmunlo da
imiiViii-iit paulista provoca*
riu ili-nii'11 ilo nl:,uii:i mios».

^^^^^*****^^******^********<^*****s^sw*>*\

(D
Os Árabes Não Acreditam em Vácuo

Em Seus Países" — Declara o Rei Hussein
TERROR INGLÊS EM CHIPRE

As linhas mestras da política nacional árabe
puiitii-a nacional

«CHINA SEM MURALHAS»
A iiutoin do livro tle tanto exilo tle llvrnrln, "Clilnn

«Sem Muralhas", recebeu do senador Ai lllo VIvacqua o
seguinte ink-Rrnmn:

Senhora Jurema Ynry Kinnmur — Apreciei o admlrol
com mnls vive Interesse sou inomentoso, brilhante o objo*
tlvo livro «China Sem Muralhas.. !•" umn oportuno c va*
llosa contribuição do espirito lúcido o realizador da mulher
brasileiro pnra estudo o comprcnsfto «la nova China o do
seu pnpel decisivo nn hlstórin contemporânea».

SENADOR ATÍLIO VIVACQUA.

— Kccupera-são dos «direitos roubados»

NICOSIA. 1 — Foi diste*
ehíida, nn madrugada de 28
do fevf re rn. umn nova ope-
rnçfio terrorista, no centro dc
Chipre num setor de cGrca du
100 quIIÃmutroí nundrndos,
por vários batnlhõcs brlti.nl-

«cos.
Certos clementes foram tle-

urnibnrcidtis de helicópteros.
Enqtinnio os oldeõi-s manti*

nham-so cm suas cnsas, ns
tropas convergiram em dlre -
ça-i no velho mosteiro du
Mkheras, situado no sui tio
Nlcúsia, o (;iinl JA tora. pordiversas vezes, alvo tle bus*
eis. A finai dado dn operaçío
cru n du descobrir eventuais
deposites do armas o.i "Eo-
kn" e encontrar pessoas pro-
curadas.

PAUIS, 1 (P. P.) -~ "Nôs, ou
Urabos, n.lo aorcdltamos na
i-xl.-ii'r,i'in da v.ii-nu iiiih pnlsos
ftialns pornUQ i|'i.iti)n«'i- RUpOBtO
v.luiio ciiio. iciilmcnio proon-
chldo polo nnclonnllwno ira-
lp", — .lu o tjuo ileclnrou, *c-
Itundo n ItOdlo ilu Cairo, o rol
llnssoln ilu .lordAnln, cm en*
trovlsln concetllila fi AsOneln
«lo lnfnrniitcOcH ilu Oriente Mé-
dlo. ActíMccntou ii soborano
J«>r«l:«iiu que n ilcelurai.io eo-
miim da Confortada do Cairo
havia cíolnrceUlo as Unhai

iiieNinia
firalio.

«lu

"DIREITOS ROUBADOS"
I

CAIRO, l U'\ P.) — O rol
Hussein, «In Jonlnnla, declarou
nuo oh AnibCH ostfto dctcrml*
nados a recuperar o» "direitos

roubados" do h-iih povos, o «o*
berano f«*s «'.-ua deelarnc&o nn
tleeorror ile unm iiIocuqAo ipio
dltlidu no inundo Arnbc, em
eiiinei|lirnelu iIiik dccIsOrs lo-
tiiailn» [|tiiirta-folm pólos «iun*
tro chefes do lOstado, ti ílcl
Hussoln acrescentou quo n
JuiiiAnin completava atual*

ONTEM, NA CAMABAl

RESPONDEU 0 SR.
às Críticas à Sua Carla-Reoústcia

CONTRA A INVASÃO POLICIAL
DA ESCOLA DO POVO

A brutal c Ilegal Inv.isilo po- utilizando, assim, ilu tnodn ron-
llclul üu "ühcoIu ilo Povo" por soquonta »« auxílios que ll.es fo-
luvestlitadores da policia pull- ram destinados nela [.'ninara «los
tica, ocorrida lia Unia «lias passa- deputados, aflrmu «im.- cstA to*
dus. esta provocando enérgicos mando as provIilOnctãs cabíveis a
protestos pur parto «In diretoria (tetcnu dfissu patnmOnlo Ua cultu-
d» tradicional educandArlo uo- rn «• espora, «lu Imediato, .pi- res-
tmlar u ile entidades democráticas tnbclccldn u imporia da Le! c da

mento seu equipamento «1«- d«-
fesa, o «im- ns niintru Eitados
.'«r.ilii ¦. silo iiolIdArliiri.

UNIFICAÇÃO DO ENSINO

CAIRO, t (P. P.) — Eneerrou
os seus trabalhos a Conforon-
ela Cultural de qua participa-
ram o Egito, u sirla o u JorilA-
nla e quo examinou u unifica*
«:•"«.<> do blstemn de ensino «l«"'sses
Êslndos, Poi estabelecido um
plano em onze pontos, quo cubro
diversos aspectos dus sistemas
de ensino dos referidos países.
SorA aüotndo Osso plano cm
conseqOincla de acordo que
seiA nsslnildo entre os tiüs
paises, doutro do alguns dias,
cm Damasco, o acordo conterá
uma cIAustiln convidando a.
atlesSa us demais listados
Árabes.

CONJUNTO LÍRICO ARGENTINO
VIRA EXIBIR-SE NO BRASIL
RUENOS AIRES. 1 (FP) —

Atuará nu Brasil o Conjunto
Lírico argentino, do TVairo
de ópern da Cnmnra de Hue*
nos Aires, Integrado pelos
cantores Olfin Tchelavlnc,
Susnnn Rouco. Anficl Mnttlc-
lo, Virgílio Tnvlnc e Eugênio
Valorl. tendo como Dirilot de
Orquestra Enrique Slvlen. e
como "róglsseus" Marfm Elil-
ler. A excursfto rcallzar-se-a
em fins do março. O conjun-
to luva cen.^rios e maioria!

para apresentar, no Teatro
Municipal do Rio de Janeiro»
cm princípios da abril, vá*
rios espetáculos.

Encerrados os ospoitículos
no Ilio, o conjunt» nprvscn*
tnr-se-A no Teatro Munlcp.-il
de São Paulo. A exciirr"o
prolongar-se-á n Delo-Hnrl.
zonle, Campinas e Parto Alo-
gre, compreendendo exibi-
ções em programas do rádio

c dB Televisão.

REARMAM-SE OS BELICISTAS
GERMÂNICOS

que esses elementos desejam
exportar seus e:;ccdentcs.
Nesse sentido o sr. Mendes
Gonçalves dirigiu apelo ao
Executivo.

PROTESTO
O sr. Ültim0 de Carvalho

protestou conlra uma nota do
sr. Rui Gomes de Almeida, pu-
blicada em nome da Federa*
çüo das Associações Comer-
ciais do Brasil. Nessa nota
critica-se o projeto que trans-
íorma as estradas tle ferro da
União em sociedades por
ações, aíirmando-se que tal
projeto transformará, com pro-

juizo, os ferroviários em ser-
vidores público-.

Afirmou o sr. último de
Carvalho quo ossa nola ó pro*
tluío de ignorância do assun*
to ou tle má lê, acrescentou-
do que a interferência da
Federação, no caso, é imper-
tinente.

MANOBRA BAIXISTA
Denunciou o sr. Ivan Bicha,

ra oscilações manifestadas no
mercado de sisal. Disse trn-
lar-se de manobra tendente a
provocar a baixa desse produ-
to. essencial para a economia
de seu i-stado, a Paraíba.

Em resposta aos que opuze*
rain criticas à sua carta de
renuncia à liderança, falou on-
tem na Câmara o sr. Fernan-
do Ferrari. Afirmou que os
«conceitos emitidos naquele
documento representam, sem
iúvida, o pensamento da
maioria esmagadora do PTB.
Sua afirmativa é baseada em
jmnde número de telegramas
e mensagens tie toda espé-
cie. que vem recebendo Acres-
centou que si:a carta esque*
matiza um piano destinado a
stender ás reivindicações po-
pulares e aos grandes proble-
rr.as nacionais. A seu ver um
partido trabalhista não pode,
no mundo atual, assumir po-
sicão diversa. Já passaram as
enncas, disse ainda o orador,
tios movimentos políticos não
violados em estruturas eco.
nômlcas e por Isso fracos de NAÇ0ES UNTDAS (Nova Jarring, delegado da Suécia.
conteúdo, apesar do apoio po- york) _ (Fp) _ 0 sr ArItady Por Beu la(Io, 0 sr. R. A. Mn.
pular recebido em suas eclo* 

gobo dtjlegado da URSS, ex- cakay, representante do Canadá
»^„r.* . „»«.tria«»t, ^« n™ sucede ao sr * Ronald Walkcr,

EXPORTAÇÃO DE CARNES «cera a presidência do Conse- delcgado dra Allstralia, cnrn0
IntCTPretando pensamento lho de Segurança durante este presidente da Comissão de De-

manifestado num congresso rnês, sucedendo ao sr. Gunnar sarmamenOo. (FP).
d-- pecuaristas que se realizou
rm Minas, o sr. Mendes Gon-
calves, deputado por Mato
Grosso, afirmou cm discurso

SOBÓLEV PRESIDIRA 0
CONSELHO DE SEGURANÇA

sediadas nesta capital.

AMEAÇA A CULTURA
Publicamos abaixo a nula

enviada pela direturla A nossa
rcdaijuo:

"A Diretoria du "Iiscula do
I*ovo"| aocieduüo civil devida-
mento reglstruilu nu CartOrlu *>«
Títulos e Uucumentos compcicnte
u no tjervlyo «le 10duta«;.iu de
Adultus Ua lJreCultura üu Distrito
i-Vdcral, que liá dez anos vem
reaüwindo soua ubjotivua eaUttii-
taiiüü, íuruüueiido eduuat;ao Kr.i-
Luita através de cursos de Alia-
betlzação, Primário, Inglês, 1-v.m-
as, iíadiotécnlco, Pintura* Corte
o «Juatura, uau...is folelorleas,
Truballios Manuais, Teatro «le
lloneeos u outros, comunica uos
^uiiá alunos, professores e as«u-
ciados que, com base üu\ falsas
llenllncllls, te\e a sul sede inter-
ditada.

A Diretoria da "Escola do
Povo", consciente doa esforços
bem sucedidos uju tem realizado
no campo da inatfUíjão gratuita
do nula de 1U.U0U uuiieidadãua,

O ETNA
EM ERUPÇÃO

CATANIA, (FP) — A erup*
{üo do Etna prossegue, mas
ao momento não suscita qual-
guer inquietação. A atividade
do vulc5o Se manifesta por
surdas explosões, e embora a
cratera desapareça atras de
ima tela de nevoeiro, podem
Ber vistos fulgores acompa-
nhando cada explosão. A
tiupçSo não foi marcada por
nenhum lançamento de lava
sem ds matérias lncandes-
centes.

JL Rádio

NOVO AVIÃO
COMERCIAL

LANÇADO
NA U.R.S.S.

Constituição, lunonquislando
rtlroltu dn eilucar as camadas po-
pulares de nossa torra,

A "Escola do Povo" ipio vem
clu renllisur, «tom pleno êxito uma
temporada do arte folclórica uo
Teatro .Maria Deliu Costa, cm
Btlu 1'aulo, ilemonstranUo a sua
cupnclclade dn estimulo fl.s vaca*
ijoeu urllstlcas d«- nessa ftentei
espera uue eontlnuarü contando
com o apoio o a comprecneflo das
autiiildaues conetltuldos e de
todos os brasileiros, une conlic-
cem o liiu-ns,, "déficit" de esta-
üoieelnicntos cdiicaciunals cxls-
tentes nu pais.

líio do Janeiro, ^S do fevereiro
üe 1UÕ7, Ias.) A Diretoria da"Kscola do Povo",

DA A. li. D. D. 11.
E, mnls a settuinte nota, dis-

tribufdíi à imprensa:"A Associação Brasileira de
Defesa dos D rcitos du Homem
fiel aos seus propósitos e à sua
própria finalidade — vc-se na
contingência de vir, ma s uma
vez, a público para manifestar
sua estranheza e cstupeíaç5o
diante de certos fatos — como
a recente intervenção na Es-
cola do Povo — qua se opoun
aos princípios fundamentais
de liberdade de asociação e de
manifestação de pensamento,
tão bem definidos na Consti-
tuição Federal.

Soe.edade civil, de absoluto
caráter apartidário c apolitico,

REATOR
NUCLEAR

«SAO PAULO.l (Especial
para â IMPRENSA POPU-
LAR) — O governador elo
Estado de São Paulo, sr. Jã-
nio Quadros, recebeu o sr.
José Maria Alkmim. ministro
da Fazenda, um telegrama
informando que a Alfândega
já concedeu isenção dos di-
rcitos c demais taxas adua-
neiras ao Conselho Nacional
d? Pesquisas com a finnlida-
dc de desembaraçar um Reator
Nuclear que será importado.
Segundo o Reitor da Univer-
sidade de Süo Paulo o refe-
rido Reator Atômico estará
definitivamente instalado na
Cidade Universitária em ju-
lho do corrente ano.

BONN, 1 (FP) — A Repú-
blica Federal comprará bre-
vemente 7 contra-torpedeiros
de escolta, 1 caça-submarlnos,
11 dragas-mlnas e 3 lanchas.
Até agora a Esquadra Alemã
compunha-se apenas de Ian-

dias e dc draga-mlnas.
A Comisão Parlamentar d»

Defesa autorizou a abertura
de crédito para a aquisição
das 22 unidades, que serão en*
comendadas aos Estados Uni*
dos, Grã-Breiiinlia e França.

Será Intcrmado em São Paulo
o Guarda Ferido Por Tcnório

SAO PAULO, t (Do Çorrespon-
dente; — Cumprindo determina-
çfto da Secretaria do Segurança
Pública, estiveram anteontem
em Jacareí, o delegado Câmara
Leal o o escrivão Alberto Mas-
ülero, que ali furam acompanha-
dus do legisla Santalüclo para
verificar o estado do guarda Ma-
mede dos Santos, liá pouco vltl-
mado pur uma tentativa de ho-
micídlo praticada pur capangas
do deputado Tenôrio Cavalcanti.

O leglsta c um outro medico
examinaram o enfermo, verifi-

i-undo ser animador o sou <':'«..!*>
du .saúde, cum ressalvai-, entro-
tanto, a um enfarto pulmonar
quo aguarda solut;ão para as pró-
ximas horas. Os facultativos que
examinaram o enfermo foram
unânimes em desaprovar qual-
quer movimento com o doente.»
sendo todos de opinião quo a
remoção de Mamede para o lios-
pitai da I-'ôn;a Pflbllèa, na Capl*
tal paulista, nílo deverá ser feita
antes de oito, quando onlüo o
paciente poderá estai- em condi-
çOes de reconhecer us autores da
tentativa de que foi vitima.

Crise no Governo da Finlândia

ie Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano;
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

a A.B.D.D.H. repele as ciisc-ri
PARIS, (F.P.) «Estrela minaçôes cle qualcuer ordem,

Vermelha», órgão das forças certa de que, assim procedon-armadas da União Soviética, do, se bate pelo íortalecimen-
anuncia a construção, por um to do reg me de paz, harmonia,
grupo de engenheiros sovié- justiça e liberdade, consubs-
ticos, sob a direção do cons- ianciado, de maneira Incqutvo-
trutor aeronáutico Antonov, ca, nos postulados da Carta
de um novo aparelho de Fundamental que nos governa. 

'^^ "ministros

transporte a jato, o «Ucrá- a) ARTHUR CARNAÚBA
nia». Bsse avião, esclarece a I'rosidente da A.B.D.D.H
Agência Tass ao citar «Estrê- Rio de Jane-rò, 28 de feverel
la Vermelha», é destinado à ro ae 1957
aviação civil, poderá trans-

HELSINQUE, 1 (FP) — O do de demissão do seu gabi-
president eda República Fi- nete.
landcsa, sr. Urho Kekkonen
pediu hoje de manhã ao sr.
K. A. Fageholm, presidente
do Conselho, que não lhe en-
tregasse o seu pedido de de-
missão. Como se sabe, em con-
seqüência da decisãod o Par-
tido Agrário de retirar os

HELSINQUE, 1 (FP) —
Rompendo a coligação gover-
namental, os agrários abriram
uma crise ministerial muito
grave para o país.

O rompimento , devido à
redu-

por.-ar 70 passageiros com a
velocidade de cruzeiro de 600
quilômetros horários, tem
quatro turbo-reatores e pode-
que dois desses turbo-reato-
res estejam em «panne». De-
rà manter-se no ar mesmo
verá começar brevemente a
produção em série do novo
transporte a jato.

QÜEBRA-GÊL0
SOVIÉTICO SALVA

NAVIO JAPONÊS
TÓQUIO, 1 (FP) - O que-

bra-gêlo soviético «MB» che-
gou às proximidades no na-

decisão do governo de
da coligação «-'r as subvenções sobre os

governamental, Fagerhm ha- produtos do leite, traduz de
via anunciado ontem a inten- -fato um mal-estar econômico
ção cie apresentar hoje ao pre- e político mais geral, que po-
sldente da República o pedi- de acarretar em greve uma ~ma 

crise quo poticra ter uma
modificação uo equilíbrio po- .mportância considerável pa-

ra o futuro político da Finlàn-

dia.

Atingindo, com sua decisão,
que entraria em vigor ontem,
us preços cia manteiga e tio
leite, o governo, dc falo,
ameaçava as condições da
maior parte dos pequenos pro-
prletárius de terras, que vi*
vem em grande parte da ven-
da daqueles produtos. 03
agrários, cuja «clientela elei*
toral» ficava assim indireta*
mente atingida, não pod«a sa-
não se retirar da coligação
governamental e abrir assim

Morta uma Criança Pela 11Ue°na *™™dia
Erupção Vulcânica No c,ecorrer d0 ano de 1956

Notícias chegada^ de San-
tiago do Chile informam que,
em conseqüência das ondas
de lava que vem em corren-
tes contínuas estão sendo ix-

vio japonês «Soya», aprisiona- polidas do vulcão Llaima, fa-
do no gêl0 desde meiados de leceu uma criança, havendo

a situação econômica da Fin-
lãndia se agravou considera-
velmente, e o presidente do
Conselho sr. Fagerholm, de-
cidiu, a despeito dos pontos
de vista divergentes sôbrg a
questão, no seio de seu Parti-
do, tomar medidas de econo-

ii Carnaval, ío da Penicilina
Partintijo da notícia demagógica de rebaixa nos preços de 600 artigos farmacêuticos obso-
tetos, a COFAP autoriza mais um aumento de antibióticos — Nesse produto, os labora-

tórios já têm um lu<cro de cerca de 400%

feveriro, perto da Ilha On- uma outra pessoa desapare- mia.
gul, no Aantartico. O comtin- dda.
dante do navio japonês pôde A mesma fonte informa
radiografar para Tóquio, in- ainda que o referido vulcão,
formando que as operações situado na província de Cau-
de desembaraço foram efetua- tin, entrou em atividade há
das pelo quebra-gêlo soviéti- oito dias, provocando cons-
co, e que o «Soya», que faz tantes movimentos sísmicos e
parte de uma expedição pre- «subterrâneos, não sendo, en-
liminar do Ano Geofisico In- tretanto, conhecidas outras
ternacional, poderá, brevemen- vítimas senão as acima refe-
te, atingir o alto mar. ridas.

UNIVERSIDADE DO BRASIL
FACULDADE NACIONAL DE FARÍMC3A

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO SÔBUE LABORATÓRIO
DE SAODE PÚBLICA

Quando ¦ COFAP anun*
«lou o caso inédito de nave*
sem sido rebaixados os pre-
íos de 600 produtos farma-
tóuticos, não deixamos de
registrar o que se apresen-

cias mais vinte por cento nos
anti-bióticos. Esta é a rea-
lidade. E o golpe só não
foi consumado até agora
porque há dois ou três labo-
ratórios que consideram,

tava como" um pequeno êxi- eles próprios, essa elevação
to na luta contra a carestia. de preço descabida e estão
Por maior e mais justifica*
ias que sejam as deseonfian-
Caj do povo naquele órgão
teoricamente destinado a
«controlar os preços e tomar
snedidas contra a especula*
íào, não quisemos adotar
ama posição de puro nega*
tlvismo. Saimos a campo a
ülm de verificar se a notl-
eia era verdadeira e qual a
iua extensão.
fiP.OSSEIRA DEMAGOGIA

Da investigação que reall-
ramos, tendo como ponto de
partida o protesto dos far-
Snacêuticos cariocas, através
áo presidente de seu sindi-
«ato, por um lado, e pelo ou-
tro, a réplica do coronel Min-
aelo, podemos hoje afirmar
que a COFAP e seu presi-
dente armaram com aquela
noticia uma grosseira dema-
gogia. E, como sempre ason-
tece, por debaixo da fraude
«se trama, no contrário, mais

, um aumento.
O GOLPE DA PENICILINA

) O estardalhaço da COFAP
* respeito dos" 600 produtos
(om preços rebaixados nao
parn de manobra diversto*
Bistt. E* um biombo armado
para disfarçar um novo •
trlmlnoso aumento de um
fci remédios a que o povo
íworre cada vez mais, até,
Multas vezes, em íorma abu*
eiva, contra Indicada: a pe-
Hicülna Os laboratórios
tqulb, Fontoura, White e
Wais alguns dos mais pode-
íosos já dobraram a COFAP.
ÍEstSo de posse cie permissão
io coronel Frederico Minde-
** cara cobrar «das farm«v

até agora a che-

no mercado 45.000 produtos
farmacêuticos. Mais de 50
por cento deles completa-
mente fora de uso ou qua-
se. Dos 20.000 que o pú-
blico compra comumente, há
ainda grande número de ex-
tração muito limitada. Os
600 artigos rebaixados pela

Exame de Seleção: — O exame de seleção para o curso
acima será realizado no dia 11 (onze) do corrente às 8
horas, na Cadeira de Higiene e Legislação Farmacêutica.

"upe3 «?onPX» que Prdae (Jma Tempestade Isolou os Abruzos segundo concurso de habilitação - horário
mente nãn existe nara _.... . '. . _ .

PESCARA, 1 (F. P.) Ob veiculo» tiveram que refugiar-f.»

resistindo
gar um acordo com os COFAP são todos obsoletos,

produtores norteamericanos,
seus sócios e agentes.

AUMENTO EXTORSIVO
O custo de produçãd da

penicilina por unidade é de
5,00 cruzeiros. Os laborató-
rios já cobram atualmente
às farmácias 19,00. As far-
macias, que precisam de
uma margem de 30 por cen-
to para atender às despesas
gerais do estabelecimento e
tirar entáo o seu lucro lícito,
cobram 24,00 por unidade do
anti-biotico comum. Pois se
as farmácias se limitam a ti-
rar 30 por cento para sua
renda bruta de um artigo

que dá aos laboratórios um
lucro líquido de quase 400%

não será condenável a auto-
rização para elevar em 20%

esse produto? Ao que se diz.
os laboratórios que encabe-

çam a extorção, já autoriza-
dos pelo coronel Frederico
Mlndelo, procuram apressar
os entendimentos com os

produtores reealcitrantes no
sentido de prejudicar o povo
enquanto este se diverte no
carnaval. A majoração d»

20% surpreenderia a eldatM
em festa « p«mmu"U s*sm
maiores protesto», Julgam os

Interessados.
A MASCARADA DO* tt»
ARTIGOS

Para concluir, voltemos ao
assunto Inicial: os 600 pro-
dutos farmacêuticos cujos

e outros gêneros,
um
tlcamente não existe para
rebaixar seu preço ao mes* Ab ta hl viIlto e quatro nas rasas da região, que, neise
mo tempo que autoriza a ele- ^^^ p0P vlolentas tem- local, distam uma da outra vti-
vaçao do artigo que o ppvo ta(Joa de neve> que lmpcdem rios quilômetros,
tem de comprar. Essa e tMa clrcuia(,-,o. Perto de Cinquo TOdas as aldeias daa monta-
política de barateamento da jnBiiai dois caminhões pesados nhas estSo totalmente isoladas:
vida que o governo do Sr. viraram e bloquearam cerca de multas delas estão privadas de
Juscelino Kubitscheck está quarenta carros que, imobiliza- nuava a cair em densas rajadas

drogas que ninguém procura fazendo através de emissões dos, foram sendo, pouco a pouco eletricidade e as comunicações
mais. E' aquele velho pro- (Jo Sr. Alkimim e do «con- cobertos sob a neve que contl- telefônicas e telegráflcas estilo
cesso adotado pelo coronel trôle», sempre para cima, da nuava a cair em densas rajadas. Interrompidas «»m grandes «lis- s

Mindelo em relação à carne desmoralizada COFAP. Os motoristas e passageiros dos tanclas. S

FÍSICA — Dia 6, quarta-feira, às 16 horas — prova
escrita; FÍSICA — Dia 7, quinta-feira, às 8,30 horas —

prova pràtica-oral; BIOLOGIA — Dia 9, sábado, às 13
horas — prova escrita; BIOLOGIA — Dia 11, segunda-
feira, às 13 horas — prova práticooral; QUÍMICA — Dia
13, quarta-feira, às 9 horas — prova escrita; QUÍMICA
— Dia 14, quinta-feira, às 9 horas — prova práticooral.

Secretaria da Faculdade Nac. de Farmácia, em 1' de
março de 1957.

Os Fatos Desmentem o Governo de Assunção

preços a COFAP teria redu-
zido. Querem ver como se
trata do um reles jogo? Ha

CAMPO GRANDE, 1 (Do corresponden-
te) — Causou a mais viva Indignação no
seio da numerosa colônia paraguaia aqui
radicada a afirmação do ministro das Re-
lações Exteriores do governo de Assunção,
feita durante a entrevista coletiva que con-
cedeu, na ABI, aos iornallstas brasileiros e
estrangeiros, de que èm seu pais não havia
nenhum campo de concentração para presos
políticos. Esta declaração valeu por verda*
deiro escarneo ao povo da nação vizinha,
que vem suportando o peso da ditadura de
Stroessner, cujo maior ódio é voltado con*
tra os patriotas, contra todos os que se ba-
tem pela democratização de sua terra e pela
sua libertação do jugo odioso do imperialls*
mo norte-americano.

O ministro mentiu dnlea t daslavatla*
mente. Tripudiou sobre o sofrimento tle seus
concidadãos. E' o que vamos provar atra*
v&» ia informações colhidas junto • círculos
políticos do Paraguai. O sr. Sapena Pastor
(o chanceler de Stroessner) disse no Rio, co*
mo assinalamos acima, qu* nfto «existia cam
pos de concentrado em seu pais. Damos,
a seguir, as designações desses campos •
alguns nomes dos que neles se encontram
Internados, sob autêntico regime nazista!
PRISÃO MILITAR DE PENA inSRMOSA

Acham-se recolhidos a este campo de con-
centração: major Eustáclo Rojas; mtjor Sin*

Patriotas paraguaios são barbaramente torturados nos campos de
concentração — Profunda indignação no seio da colônia paraguaia
em Campo Grande ante as declarações do chanceler Sapena Pastor

Revelados os centros de torturas e os nomes de numerosas dos
milhares de vítimas da ditadura de Stroessner

dulfo Barreto; capitão de navio Francisco
Javier Ayala; capitão de navio Sígifredo
Ayala; capitão de navio Damian Fretes Yo*
dlce; capitão Rafael Gucrrero Padin; capitão
José Leon Peralta; capitão Pedro Cataldo;
capitão Addon Leon; capitão Alberto Torres;
capitão Ruben Dario Godoy; capitão Manoel
Maria Recalde; tenente de Marinha Aurélio
Bocelli; tenente de Marinha Egidio Brites;
capitão «tle Marinha Martim Campos Sosa;

primeiro tenente Eladio Zarate; primeiro te-
nent» Rolando Torres Bogado; primeiro te*
nenU Antoliano Ollvea*; tenente Adan Dava-
los; tenente Anlano Parodi; subtenent» FI-
dei Perez.

Dentre os presos que acabamos de reis-
clonar, Sígifredo Ayala, Rubem Dario Go*
doy, AntoUano Ollver e Anlano Parodi fo*
ram barbaramente torturados. Também Fi*
dei Perez recebeu bestiais sevicias. Em con-
seqüência, Antoliano Oliver ficou louco, FI-
dei Perez recebeu bestiais sevicias. Em con*
está gravemente enfermo.

Os outros presos são também tortura*
dos, embora com menos intensidade, e pas-
sam por toda sorte de humilhações.
FUERTE OLIMPO

Estão aqui metidos, como animais, os
drs. Francisco Sanches Palácios, «Carlos Ze*
lada, Juan Granada e Emílio Fadlala e os
operários e militares Aa Reserva Poríirlo
Sanches, Anacleto Aguilera, Alejandrlno Lo-
pez Lescano, Gumercindo Lopez, Dlomedes
Mora, Eugênio Ayala e Manoel Arce, entre
outros cujos nomes não c<ansegulmos apu-
rar.

Todos são submetidos a nunstruosas
torturas, notadamente Porflrlo Sanches,
Anacleto Aguilera, Alejandrlno Lopes Les*
cano, Dlomedes Mora e Gumswlnilo Lopes.

O dr. Francisco Sanches Palácios i vice-
presidente do Partido Febrerista e o dr. Eml-
lio Fadlala, preso no mesmo forte, i cidadão
argentino. . ,
QUILÔMETRO 180 (CEACO PARAGUAIO)

Mate &amno de wncentrafião estão in*

ternados: drs. Luiz A. Caceres, Ranulfo
GiU Manoel Pesoa, Jorge Raul Trigues, David
Mong«3s, Helseke Montero, Aristides Parodi e
Elias Mendoza; universitários Luis Kallscn,
Juan A. Oviedo e Annucio Raul Vallejos; co*
merclantes Abel Pesole, Federico Ortiz Ca*
bral e Reinaldo Johan Vouga; operários Pe-
dro Lacentre, Adolfo N. Angeloni, Romulo
Pires, Pedro Chamorro, Carlos Jimenez,
Francisco Insfran e Esteban Ramires; estu*
dantes José de la Cruz Ayala e Juan Dcnís
Roa Hijo; oficial da Reserva Regis Orilnie-
la; estudantes Luiz Aguilera Mazo, Scbas*
tlan Acosta Franco e Valentin Sizza: oporá*
rios Hilário Insfran, Julian Voron, Manoel
Noguera, Sabino Ninazzo, Hilário Leon, Cie-
mente Bogarlnl, Pedro Insaralde, Luiz Bclot>
to, Fldel Silva Rojas, Emigue Acosta, Raul
Zanabria, Juan Árias e Justo Caceres: estu.
dantes Eugênio Ortiz, Angel Clerich, Ramon
Villalba e Clemente Machuca; comerciantef
Lidlo Martlnez e Odullo Ojeda e capitão d»
Reserva Denls Roa Juan.
OUTROS ENCARCERADOS

Há numerosos outros mearceradoa «ro

ciUerentes lugares. No campo de concentro

çfto do quilômetro 220, por exemplo, 6°: ru>

Fortlm Mariscai, 35; na Bahia Negra, 127 ?
na cadeia de Assunção, cerca «da selent*.
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CAMINHO BRASILEIRO PARA 0 SOCIALISMO" ' 
PrnblpmaB toórlcos o wratlcos quo exigem soluçoProblemas toórjcos e eróticos

(H)
N. A. SANTOSrslIrrm.MIya «• Inlmltnvoli

feltro ^iJ^-ftir -màuVL emento o Partido no (operários, camponeses, ç}o..i
5L\c?n SMifciSifiS mômloÇSSwodo lula" «Mau* polo MÍOrso oj*periôn. ggwo^a•7bI 'j, 

(1, : ilio 
' 

|,!ulo nem Òrffi n»lm «s «UvoiT.oncins cln Jojot 
a nlvolJev - »u

a olabo. i,„ compreendo do» questOe. do, ou n^nd^o*. chnrondo. In* ^^
rndn pc-as próprias massas i aluai»,
onerárimi no cursa do seu de-j Jllsll, combinação dos prln-
iènvolvímfnto, o problema c*p*0l lU, disciplino c domocro-
anrcsontn-*» «mwnle, nv¦»•¦¦ cia interna, cremos que ex-
(-riío do Lenln): U1oolonia| ,wm poríoltnmonlo aquela
burmtcKi U!1 l••^3•0•":•• socl8'| relação o asiogura ao i'arti-
lista? NAo podo haver termo do m:m.Mr ,ara a frente,
medio (pois n himianlriulo njUglnmjo-so a nova realidade,
r,;.o elaborou nenhuma «ter*' „t) mt»mo tempo que so cur-
celiaíí ldíologlaj adornai», om *,„„, os erro8 de ordem pro-
coral, na Ruclcdado desgarra*| ,,*.;,,,,.•,»,...,. idcolôBlco o prátl*
S.i p.-liüi contradições dc cias* j,a ¦ •„..,%.¦., poróm tomaudoso
to jamais podo existir •\ma um aspecto do realidade,
ideologia á marnem 'i™ CK™" mo. por exemplo, o tn Ac.l
fcs nem acima dns classes). | fí.M-m> Bliuando o proble
Pm- 1830, Uir.ci o quo * v"' *, ! ciai IntOlCClUOUtiailO como u
baixar a Idco!o3*o socialista, ÍM <rnn,,(1s» da chinela mnr-
tudo o quo ss-ín "!»:;ll,v"si; ,,1,,-j xisin-ioniiilsta, homens quo ti-
In. eqüivale a íorlaleçer a ld:p-, nim do s„ns Mablns» cabeças
:jo"ia burRticra. Fala-se «o, ¦- 

fonm,|;.s salvadoras, como
cxpontnncUlnde, Mas o desen* \tmo ,ia aplicação iRualmcnte
volvlment» expontâneo do i-'0- 8aUin (|0.s seus conhecimentos
vimento o.-ierarlo marcho pro- lcor-cos a realidade — em ro-
Iclsamento no sentido de sua Q jjtamado caminho
subordinação i't Idcolcgn uui*| j,,..,^-^., para o socialismo —
guesa, pois o movimento. ope*i () ,X,V0,F„, n democracia
rár.o cspontftnep ô s'™™'18', ,. „• SOii como con-
mo. ôi!::i*-*rív:«Usi*hal.r:i'lp " 'ÍU, .,,,',,, atingir aquele oh-
sindicalismo Implica PfÇcl!!5*l letivo, dificulta, sem dúvida, a
mente na escrav.zacaniusoo*. Jomprenn850 o a solução ado-
gica 'o!n.!'.u.r- 

quãoa do problema,
Euczin. P;r '*•} * *F"£j£j 'a 

intolcctualldade rovoluclo
ivo. o objetivo da social*] 

j^ rea,memCi ,cm condI'democracia, consisto em com
bater n cxnonlaneWade, con-
sisio cm desviar o movimento
opcrãrlo desta tendência o>:-
ucmuinca c'.o s.rd.caMsmo n se
abriiar ia» í..clnui dn burgue-
sia o ntrnl-b para ns da so-
cinl-democracla.
LOnin).

Como vemos

l"VÍÍ0S

cões de dar uma grande con-
trlbuicQo à elaboração do dl-
retrlzes programátlcas, idcol6-
ííicas o teóricas, resultantes de
um profundo estudo da rea-
lidade nacional o internado-

de nal. Porém o quo eia nüo
I poderá ía:-.er — e nisso esta-

com Amazonas — ser o
da ciência

rá Impossível Inzer doscnvol-
ver nossas concepções «obre a
revolução brasileira.

«A classe operária, abando-
nada u suas próprias íorens
— como acentuava Línln —
náo unha nom podo ter con-
dlçOcs para elaborar umu cons-
ciência sneliillstu ou para npll*
cur criadiiramoiito conheci-
mentos científicos, a teoria

dado. co-l marxista leninistn o a genorn-
lido I UüaçBo da experiência rovolu-
mn clonarla, como. no caso pre-

sento, na clabornçflo do ca*
mlnliM brasileiro parn o soeia-
lismo. Tombem, de sua parte,
a Intelectualidade, náo podo-
ria por si mesma — como nu-
ma pura Invenção naclonolls-
ta — sem a experiência e a

em ro-1 contribuição do proletariado
caminho' revolucionário o demais mill-

tantos de outras condições so-
ciais, cm suma, o Partido o
o movimento revolucionário
no conjunto (utilizando eleva-
do nível do conhecimentos
teóricos Ideológicos e clentiíi-
cos cm líeral), elaborar as II*
nhas estratégicas o táticas ou
o seu Programa. Todo o Par-
tido, no realidade, contribui

c-, i primo iníer pares
prov;V!o cabalmente nesta se* » nlivid.-.dc revolucionária-rll-rca riuo ho-c inicia- - •

rlcniio, por exemplo), que «o (fortaleço com o desenvolvi-
monto capitalista, fortalecem
do-SQ poriiiutu como classe,
seria n classe rovoluclonárln,
a vanguarda iTvolucInnárlo, o
mio seria positivamente sutis-
(Unir o Partido como ml.

O Pau Ido — Isto «lm —
como Instrua.ento consciente,

Insubstituível na
realiznçáo dos ideais

6 quo 6 condição
para conduzir à vi

tórla n classe operária, iirmiin.
doa da conscICncla social
democrática (socialista, revu
luclonárla) c moblllzando-a
para a luta cm busca dos seus
(ibjctlvos históricos, por sua
emnnclpnçáo política o cconfl-
mlca da tutela burguoza o n
todo povo. 13 Isso só será pos-
BlVOl, n partir do momento
aluai, travando comboio In-
trnnslgoiito o vigoroso pelos
seguintes objetivos fundamon-
tnls:

1) Assegurar a continulda-
do da rostiiuraçáo dos princl-
pios loninistas. garantindo o
processo interno de democrn-
tlzaçáo om justa relação com
a disciplina e demais princl-
pios básicos — o conlralismo
democrático (autonomia dos
organismos para as questões
locais e consideração á inicia-
Uva dos militantes, para cs-
tudo o possível aprovoltomen-
to, sem os tradicionais i 'cr-
riveis entraves burocráticosi e
o da direçáo coletiva expres-
sa praticamente na chamada
«linha do massas».

2) Aplicação dc novos mó-
todos dc direção, dentro das
atuais condições do clandosti-

nessa tarefa, embora os mais n,(b(]? p |end(, em vls(a nsii-nrica-, 
pecuniiarifladcs locais, o ado-

ri.? <•me::- -- o subjc-i
p cmpirlsmo) so

tivlsmo (cio*! dn elaboração clentítica que
interpreto com justeza a roa-

mal! ¦¦¦¦ 
¦»"':,„;;;;.'; 

Hdade atual. Na verdade, só
poderia inW-Jar o pr«joininur C0IlUl,,|0 rto processo so-
no nrsro Pro-xranin. em nos»a , revoiuC|onárlo, morgu-
ovícnlacáo en: -yn cuu* ^d gous conhecimentos na

capazes Ideológica c
mente o façam cm maior par-
cela, quantitativa o qualilati-
vãmente, conslltulndo-so mes*
mo numa condição decisiva
para a elaboração cientifica.

A contribuição quo necessa-
rlamente somos chamados a
dar neste momento da vida
do nosso Partido. ;terá de ser
fruto do desenvolvimento do
pensamento comunista, dialé-
tico, internacional o nacional.
Não poderá ser. ovidontemen-
tc. produto da aplicação dos-

,.[, como roanrouCTcw^iHj-itt- --—- 
na experiência tio nos-| mátíca, unilateral, da ciênciain-ouOncia direta

e nr.'.iv.T.l tia vitória momentâ*] g™pary"do. da revolução mun*| marxista-lenlntsta, enriquecida
nc?. daqueles reflexos na irro• ^ q n£(g mn(-;ficnrõrs da embora como tem sido extra
lo-!n burguesa cm nosso mo* rea-Wa{*e objetiva, internado* ordinariamente pelo avanço o'vimento. _ 

| nal e om nosso pais — ser- construção do mundo soclalls-
Erea predomlr.ãncla — nao vjn(j0.se (-M contribuições go* ta. E, nisso, a penetração o

p*:'s'.o a menor dúvida para ^ n0 ticsenvolvimcnto do| predominância da Ideologia
nin; aa c '""."I pensamento cientifico, repeti-1 burguesa no Partido, por br-

da aviüarr.ento da ideo.ogia mrs  pia^ a intelectualidade, ;;0 porindo. continuarão a ser
Eoeinlirla. do porre.mer.to dia- desempenhará ncerlatlamonte um problema cuia solução, só
IV.'.eo cm nosso pari ido, pclaj Q gcu papoi, do mesmo modo| a iuta de princípios om curso

_»  .u.nAMÍn r\ r\? /'í»»! 1^ .,,..,i-/-,ii'.ii ,!,*.« n*f*^«rtfa /*iwo da ideologia da

ção de novas normas gerais
ou diretivas para as frentes
de massas,

3) Reinicio da educação
marxista-ieninista dos qua-
dros, para elevação do nivel
teórico, baixíssimo, assinala-
do om todo Partido, mediante
a instituição de cursos mais
adaptados á realidade atual,
palestras do caráter orgânico
e responsável, etc.

3) Pesquisa o estudo obri-
Ratórios dn realidade om nue
atuam ns 00. BB.. CC. ZZ.
e CC RR., esmo condição pa-
ra superar o empiricmu no
trabalho do massas e de di-
recão em geral.

4) Detorminação do CC. a
todo o Partido — particular-
mente às direções — para

Ponso que, no Brasil atual,
a tarefa declr.lva o Imodlntn
e rofundlr e consolldnr o PC,

Recorri ao método do som-
pro. Consultei os olássieoH do
marxismo. Estudei meteriam
nobre n situação Internado.,
nal. Procurei Investigar a il<
inação real do Brasil o do PC
Intorrngucl longamente u*
próprios trabalhadores. Di..-
ctttl fraternalmente com cios.
Meditei sobro os problemas.
E cheguei ás seguintes con-
clusOcs, Submoto-ns h nnftll-
so critica, frntcrnnl o esclinn-
cedora, do P.C, da clnsse opo-
rárla, dos camponeses, dos os-
tudantos e intolectuals pra*
grosslstris, dos jovens e mu-
lheres trabalhadoras.

AS CONDIÇÕES
PRELIMINARES.

Tendo em vista rofundlr e
consolidar o P.C., considero
Imprescindíveis quatro condi-
cões prollminaror.

I — Estudar n fundo o ma-
torlalismo dialético, o mato-
rlalismo histórico e n renllda-
do brasileira:

Ti — Aprofundar, mais n
mais, a critica o a autocrítica;

III — Aplicar umn nova po-
litica d0 quadros;

IV — Travar a batalha om
duas frentes -- contra os des-
vios oportunistas do direita o
do «esquerda».

São ativldndcs pormonenten,
0 não temporárias. São qua-
tro tarefas dotermlncntes, c
não openas importantes.

OUTRAS TAREFAS
Alóm dessas quatro condi-

Cões preliminares, levanta-so
uma série rie tarefas mulio
Importantes:

No terreno propriamente
teórico e Ideológico,

Vencer o pratlolsmo gros-
seiro e o menosprezo Roral
pela importância da teoria.
Impulsionar o auto-dldatlcls*
mo político e idcoló;:lco — ca-
da um aprender consigo mes-
mo, com o prórvln esforço,
estudando individualmente os
clássicos do marxismo,, cum ,\
orientarão Reral do P.C. Supe-
rar as continuas manifeíía*
ções do idealismo filosófico —
não confundindo o desejo
com o realçado. Fazer da
Análise Critica Ideológica uma
atividade parftidárá perma-
nento. e não ocasional. Travar

REFUWIIR E CONSOUDAR
OCTAVIO BRANDÃO

cobrir e rovolar tudo quanto puloro», e nflo se Hmltnndo ao
oxlste do fecundo • positivo
no pimsudo do Hraall, Inter
protor eom juetcüa a «sslinl-
lar ii nossa herança cultural,
continuar dliilelloamonlo —
portanto, SUPERAR tudo
qiiaiilo existo dc bolo, vllvo e
[lorono no passado da Na.
ção. Ao mesmo tempo, reall-
•/ar. om todos o» terrenos, a
itutura lotai, violenta o deli*
iiittvíi com o pnr.»ado morto,
u Revisão total da história o
dn literatura do Brasil, n a
mau indicai RevalorlzaçUo de
toiloü os valores políticos u
sociais, históricos o Idcnlógi-
cos. artísticos e literários.

NO DOMÍNIO POLÍTICO:
Roforçnr, cada vez mais, o

verdadeiro Intcrnndonollsmo
proletário revolucionário, Ela-
borur u novo Programa 'do PC,
que aprofunde cortoa proble*
mas; o conheelmonto da reall-
dado brasileira, o grau do
aburguesamento do sistema
econômico, político o social, o
caráter do classe do governo e
dos partidos, a estratégia, a
tática, o Papel da clnsse ope-
rárla, o pnpel dos camponeses
i- dos outros aliados, es foi*
mus dp transformação social,
etc. Marchar com todos os nha-
dos possíveis e Imagirávols
mesmo que sejam incertos
vacilantes c Inconseqüentes,
manter Intransigentemente u
independência política e Ideo-
lóRlca do PC. c da clnsse opo-
rárla, o nunca marchar a rebo-
quo do quem quor que so|n.
Criticar as debilidade:* c In

trabalho de cúpula e an fogo
do palha, uma nova composi-
Çflo social do P.C., reformou-
do n ossaturn prolotftrln, con-
qulitnndo contonei do mlllm-
res do operários dns ompjo-
sas Industriais, como também
os camponeses mnls comba-
tentea. e nflo umu composi-
çflo social em que 6 domnsln.
do o peso especifico da peque*
na biirguesln urhnnn, Organl-
•/nçoes do base que tenham vi-
da própria, A verdadeira pro-
letarlzaçfto do todos os órgãos
do direção, mos nunca a fal-
so prolotarlzaçflo dc 103U- ..
«Oi. A direção coletiva, o não
o Individualismo dos mando-
nistas, Novos lideres, soldori
das próprios massas, alçados
por elas, forjados nos comba-
tes, e nflo cooptndos, nomea-
dos de cima, desligados da vi*
dn, da lula e dn realidade. O

Wosai; artigos que snrului
dom e popularizem o conhn-1
monlo dos grandes pruiii,», w•oclal» e nacionais; ^,8,., „;.,manontos para oi operários «os camponeses, oa egtuilan-„
o os Intelectuais, m jovon.'»as mulheres; trabalhos de ní
puiorl/açfl.i da verdsdo»
História do Brasil: cmii-j!»
teúrlçoi especiais paro a var.
guarda; debatei íôhrc asmatos políticos e Ideologia,.
ele. Nflo concentrar o esfór»
no trabalho do cúpula, nemns« declarações e entrovúiu
com medalhOci, sub-lcteratoi
e politiqueiros das clasat-tt Í|q.miiiiintcs. Concentrar tó<i.u ,,torço*! mim só Jornal de mssas parn o m0 do Janeira
om lunar das sete ou oito pu'blleaçãea atuais, tòias jectâ,
rias.

NA I.irrA PELA PAZ
,. CONTRA A REACAO

A GUERRA E O 
'

IMPERIALISMO
Realizar um sólido trabi.

lho do baso — a criarão é«
controlo dn execução as taro- nmplos comitós, não so llmi
fns. A liquidação do esponta- j tnndo no mero esforço ds rf,
neldade, do Imcdlatlsmo e da i pula eom us chamadas tpt-,.

onnlldndes >, Elevar as "for.
mas,do luta. sua qurdHad.;,
do, consciência o grau uo or'
ganlzaçfio. Explicar «ns cl--
cunstflncals reais, de nranf.--soRr.-do, em que surfio n guor'rn^-. como I.ónln o cxli!í cm
19:i2. n.is «Observações s6hr.
as tarefas ria nossa delog;

m0 a campeã da luta contra >fto rm Hal;,,, Adquirir oco-

lmprovlzn,ão. A mnls severa
política econômica. A presta-
çflo periódica das contas.

DE FACE PARA A
CLASSE OPERARIA

Fazer ressaltar, cada voz
mais, teórica e praticamente,
o pnpel da classe operária co

a mlRÍ-rla e a reação, a guor- I
ra e o Imperialismo, pela paz
e a democracia, pela liberta-
ção nacional e rociai do Bra-
sil. Roforçnr os sindicatos o
unificar o proletariado. Libor-
tar a clnsse operária das m-

conscquônclns tios aliados. I íluéndas estranhas — o rofor

que se pronunciem orgjnie»¦ mMl]ica e ,i,,..,!l:!.i..-I,.v:.i..-

nue a classe oneraria o os de* — pela correção dos erros o
_.._ .a ' >* ' . ,, , r , • , a ' •_ A _ . - „ _ „ "1 . 1 ,. _, Ul-i . I f. í fl 1 A t"

mente sobre os pr
atuais, dentro de Um a batalha nn fronte ideolóííi-

Unir a mais rligorosa inílcxl
billrlnde nos princípios a mnls
extrema flexibilidade na Wti-
ca. Não sacrificar a estraté-
Ria ás vantagens táticas Imo-
(iintas. cnmo cm 1945-1017.
Compreender a fundo, em to-
rios os r-ontidos, que o PC 6 o
partido da classe operária, e
não um partido da pequena
btirp,ues!n. Extirpar o peque-
no burgueslsmo — a influon-
cia politica c ideológica da po-
quena burguesia sobre o PC
c sobre a classe operária. Li

mlsmo, o pequeno burgueslsmo,
o nacionalismo burguês e ;i
influC-ncla dor- latifundiários so-
mi-feudals como Getúllo Var*
gars c João Goulart.
NA ORGANIZAÇÃO E TRA-

BALHO DE MASSAS:
Adquirir o conhecimento

profundo dos pensamentos o
sentimentos, aspirações o rol*
vlndicações do povo trabalha-
dor. Forjar um P.C que não
so limito ã simples agitação
e propaganda, mos dirija, do
fato, as lutas econômicas (. po

quiriar o FILISTEISMO politi*' liticas contra o Imperialismo
co, moral o ideológico, Isto ó,
a flláucla e n bazóíia, a cha*
tico o a ostreitoza, a mesqui-
aliaria o a vulgaridade, a auto-
-suficiência o a auto-satisfa-

norte-americano, as luta:-, dos

nhcclmnoto profundo das «•.
raeterlsticas rio Imperialismo
o ria sua penetração no Ur.v
sil, especialmente a nenetn..
ção do imperialismo nortí•americano. Explicar a milhões,
do brasileiros o que é o Im-
perlollsmo, numa campanha
planlficada, metódica e slste-
mátíca, como uma dns condi-
ções para o desencndiMmen-
lo de lutas amplas o profun-
das contra o Imperialismo nor*
te-amerleàno, sua política de
guerra, rapina o reação De?,
mascarar a fundo, o não su-
pcrflclnlmonte, os elementos
reacionários, do governo
atual, os entreguistas como
Juaroz Távora os fascistas co-
mo Pena Bnt0 e os dornac-o
gos como os da União Demc-
crátlca Nacional. Orientar o
povo para que so mantenha

alerta aos preparativos do gol-operários e camponeses, estu-1 pos tío Estatj0i armados ou nüi
dantes o intelectuais, jovens c obra dos imperialistas e r}<
mulheres etc Fazer um len*, seus agentes. r--azer uma an!
to e sólido trabalho de base — j .*se prof„n(ia das raízes eer.

;',i.:-:.. oneraria, cm proveitoj ma*s <;r|nrCS c\\\o contribuem a restauração dos princinloF
3a idiolo-ria hurguesa subirti-, com mii|,ai.es (\s sons mem-| loninistas podorá dar acerta-

ã atividade revoluciona-
ria, como a pcc-ueno-burguesla

.'' e o camoezinnto, on mesmo
lugar, o sis- i!m nll n„trr) miiitante orlei*

t;
c

vista - dngnliUica o omnirica
__ cngondrnda polo culto a
rjer':.ia

Fm primeiro lugar, o sis-i um ou nll!ro miiitante cria
;n(':*ado -leio eui* , , , burçuezia, como*a!idadc, se impon-'

ivcn-in.-lo e.o trabalho
ei'.r.'Hn-, r',.ç!i\-o.^_f,o)*''i.-n°'(*^ mente,"todos são membros, I[outros erros de interpretação

^ii^no» i-'m-. 
'(Wrealida"! mas seria puro Idealismo anu- nus começam a surgir no de-

To por lar as divergôncios o reduzir) baio encaminhado, entre1 a luta ' ": " :

tema o:'
to á per:

<le nac*o:iol. pree.:

ocorro excepcionalmente.
Dentro do Partido, efetiva-

damente constituindo-se numa
das condições básicas \ eiaho-
ração do cam nho brasileiro o
para que cumpra o Partido
sua posição do vanguarda.

Para isso, afirmamos, im-
põ-j-so também a correção de

determinado, o possa desse, ea atacando as ideologias os* I nos e médios burgueses in
modo o organismo central re-hranhas, sobretudo a ItlCO-o* (]os no m0vimonto oper;
colher a experiência e o pen-jgla imperialista norte-ameri
samento coletivos dos orga- cana, que exerço inílucn-

íntnrnas a uua do princípios ei nivel I miais — ?e Insinuando peri
ou'«-> nRSuCoearem da uniformidade Ideológica, somente, rir- maneira cnnsci
(,,.,'^^-10 princi-1 Isto seria antkllalólico, nnti*

o os'd-V"rtirVrão colS- marxista. Por Isso e dal. a
fivi rio contra>hmo ilemocrá* importância da luta in erna
t -o''(vio' -cão ria autenomia (onde não existem contradi-

ci"cs antagônicas, a nao ser

do Partido
na prática,

'1-10 o

tí-^s orr-.mWmos o anuie.çno ca
5...,.-.,.-,., ,ioS militantes cm: ouando nele penetra a
suã'Wa reli-ao com os orga- lògla burgueza, como
1JJ0S sunciores, naralela* exemplo, no caso rio subíeti*
m-nt" ao desoitimitlo,' como vlsmo dogmático o empírico

-:ií":;.a sist-mática ao estudo resultante da violação dos
tJórícò o 

"á 
justa apüca.Cão dôs-j princípios ieninislas e da im-

'te á realidade — realidade mu-j ,""'"

nicipal, estadual ou

ont" ou Inconscientemente a
ilusão rie que só o riesenvol-
vimento ,da realidade objetiva
no Drasil fa exemplo do sur-
Io rie industrialização), renre

os1 Hzaram a renovação de suas t0 (*c pSrcne esforço e eiaho-1 o O," e das três oportunidades a
igo-] direções, que o façam nova-j raç5o ,-0 todo o P.C, o não j excepcionais — perdidas: 1930, t

mente, rie acordo com as no-1 de' uns tantos sabichões eml* j 1935 e 1945.

ção, ..características de peque- o esíòrço tenaz, metódico e j n0TI1-0âs o financeiras, poli!:'-' filtra-1 sistemático nos locais de tra-i cas c sooiais. históricas eirio e | balho. pão se limitando a sim-1 ideológicas da' reação no Br»
no próprio PC. Elevar o papel , pli-ta obra de cúpula o aos -Uj a fim de mobilizar 0 po-
cio PC o das massas popula* | comltôs criados por cima. Roa- j Vn contra e]a.

NA QUESTÃO AGRARIA:
Realizar um trabalho mui-

nico o sistemático entre os
nperflrlos agrícolas e os cam-
poncse.s. Editar e distribuí!'
uma literatura concreta e e=-
peclflca. destinada especlai-
mente a milhões de camporc-
ses analfabeto-;. Elaborar

orga- ...  .- ... , .
nlsmos-. ! cia om todos os setores, na rog) e n-i0 n pape] dos 'herois> ' liznr as epequenas» tarefas do

5) Éiaboração de normas; arte e na literatura, na clôn- isolados, nem o culto á perso-| todos os ellas, que preparam
pelo CC, para preparação e'cia e na filosofia, nos hábitos j nalidade* Estudar a fundo a • os grandes acontecimentos. Ir
realização de eleições nos or-; e costumes. Historia do PC, extraindo os a* tôdas as camadas da popu*
ganismos do base o interme-; de FACE PARA O BRASIL: I ensínamontn-; para as lutas j lação, a todos os lugares on-
diários (CC.RR. e CC.ZZhj Obter o quadro cada vez atuais, Fazer a mais profun-• de se encontram as massas —
determinando, por outro lario,jmajs vjVOi ron\ P aproximaria i ria análise critica, politica e [ ns fáhrieas o os sindicatos, ns
que os organismos que já rea-!{-a reai|dade brasileira — fru* ideológica dos erros rie 1945* I Xavelas e os bairros operários,

lidado como sistema. Por outro
lodo. sem contar com a con-
tribuicão rios mais canazes

cone.
nos mais diversos s-tores rie
atividade"), tornou-se o caldo .
Co cultura ideal de crescimen*! ideológica
to e afinal predominância da
Ideologia subjetivista (idealis-
ta). Na realidade, só violando Lá vai o penúltimo... Ass:m
cque1:"; princípios centrais do'o espero rie todo o coração...
Partiria — frutos da oxperiôn* Cimo corrieir as causas es-;
eia revolucionária o rio pensa* senciais — que detalhei no ar-
rnento cientifico mais avança-jtigo anterior — de nossos co

i'i°o- g?nta condição bastante para
chegar á emancipação ecnnó-
mico e política rio ciasse, com
osca'as cortas pelo desenvolvi*
mento pacifico.

No. realidade, admitir tal
aberração, seria admitir que
a burguezia (da qual alguns
setores são nossos aliados con-

nor

teòricamento tra o imperialismo norte-ame-

vas normas, respeitando-se as* *cfros Despertar, mais e
sim os estatutos dai Partido. . verdadeiro patriotis-Sobre um dos pontos acima Q Ih0i a a,iivw e a

'** :;„_t- :,-. t:conreiôncia nacionais. Reali*a educação marxista-leni-1
nista, abrangendo o aspecto ria
necessidade rie combate à ideo-, , .
log!a_ burgueza.e a comnreen* | V™± Pj> £™'« 

»bf 
f„f"

NA CONSTRUÇÃO
INTERNA DO P.C:

A refundição total. A mais
rigorosa vigilância de classe,

são dc- sua posição de inimirp

znr, no Brasil, o máximo em | contra a espionagem e a pro-
vocação. A mais sória luta
contra o^ agentes do inimigo,
mascarados e infiltrados nas
fiiciro.s rio P.C. O verdadeiro
centra lismo democrático, e

nacional e social, como sendo
o nosso melhor auríllio ao mn-

julgamos fundamental â ela*|vimento democrático e soca-
boração de diretrizes táticas e lista mundial. Pesquizar 0 pro-
estratégicas, â luz das teses | cesso d0 desenvolvimento eco- j nunca _o centrauamo mirocra-
loninistas e do XX Congresso
voltaremos nos próximos arti-
gos.

(Contida)

nômico o financeiro, político o : tico. Um trabalho sólido de
social histórico o ideológico organização, aprofundando len-
artístico e literário do Brasil, ia o seguramente as raizes do
no presente e no passado. Des- P.C. nns imensa massas po-

Ã r!#

Cd — principalmente o prm-
cinio ria direção coletiva, subs-;
tltuindo as massas o o traba-
lho coletivo pela ''sn'oerior;a»
ile alguns dirigentes, se irvj
plantaria n culto â personall-
dade como sistema, !

A implantação dos métodos
do arb.trismo tpredominância I
da vontade individual o o au- \
toritarismo O.oí dirigentes) o.
da «ciência» resultante ¦ rias:
cabsças do alguns poucos c
r.ão como resultado natural e
Inevitável do desenvolvimento I
do pensamento comunista
brasileiro o internacional — i
6ste só possível com demo-
cracia interna no Partido —
drogamos â situação atual, in-
teiramente nova, s:b a<j con-
dições rit: proíundas m diíiea-
ções na estrutura objetiva rio
colonialismo, ria perria rio mer-
cados que ciai resulta parn o
imperialismo, o fortale-ir.-.ento
crescente ria econor.iia e da
cultura nos pair: sociallslas;
c. nacionalmente, tambim cem
modificações senslvclti cm nos-
sa rcalirtacle objeti' .

Surgindo e ampli'1 .J:>-se ca-
da vez mais o rnoieado mun-

chüos sobre a burgui-sia bra-
süsira?

Pance-mc Oue o meio fun-
'lamentai é obedecer estreita-
mente às seguintes regrinhas...

Antes rie turio, nndn cTc- ri"!'-
matismos de "Eábios" ou "ac:i-
dêm'coS" de... gabinetes' Mais
viria, mais ação. mais atenção
no ou,, su pe.ssa, no mundo o
aqui, hnjp, on 1D5G-57. e não
-:o quo ocorreu há 20 o SO anos!
Um exemplo, que potto ilustrai
esso conselho é o das Favulns,
cariocas... Ha camaradas, que
ainda as consideram APBNAS
como "covis de mai?ndros e
lumpen-proletários".,. Porque?
Porque os encaram coro. oihos
rio há 40 o mesmo 50 anos ntra-j.
Do uma ó^oea, cm ou" o-- Ko-
velas eram, rie fato, SOMENTE
tais vnlhacoutos perigosos: em
quo ii mas-a tro.bilhoriora vi-
via — sempre mal... — cm es-1 tslagens, cortiçcs, "cabeças tf2
pôrcn", velho., prédios rie SO-
brado do "centre" urbanos, etc.
Mas. a vido murin turio... O fa-

| In 6 qii" o "urbanismo ce.r'nce",' rié?rie Passos, Fwntim. 0~val-;e"o Cruz, cm moi-lOO1! acabou
Inu.

E NOSSA
realmente de modo rc-acioná--
rio sempre, como vis lacaios
rio imperialismo, apresentam
HOJE setores, que pódc-m e de- i
vem ser aliados da luta d-.mo-
erótica e anti-ianque de nosso
povo!...

Por isso turio, acho que se
pôde dividir, hoje, a burguesia
brasileira nas seguintes cama-
dns:

A) — BUP.GUESIA "COM--
PR ADORA". Estreitamente li-
gnria e riopendente rios "trusts
internacionais" 'mperialistns e
ne suas sueursnis aqui estnbo-
lccidas, É b que, durante a si-
nistra guerra lvtbrista confes-
sava cinicamente nue "si a
guerra durasse mais um ano,
ela ganharia mnis 400 000 cru-
zeiros"!.,, São os grandes trusts
exportadores e importadores,
"s grandes comerciantes ata-
cnd:stip, responsáveis princi-
nais da carestia da vida. SSo
os "representantes" ou "testas
rie íerro" dos referdos trusts
extrangeiros (Valentím Bou-
cas, dos ianques). Os "sócios"
:ie algumas migalhas de ações,

GIPAÇÍ0 NACIONAL»
FERNANDO LACERDA

(Conclusões)
Chato... brízanõri, quo. ora se única ali onde existe, h cabe-
vendem aos ianques, ora se ça das massas revoltadas, ou

guem os lideres e partidos but-
gueses nacionalistas reformis-
tAs ou putclvstas, e inclusive
tentando influenciar a burgue-
sia nacional-revolucionária e o
movimento proletário. O 2o de-
sejo dessa burguesia, ligado as
1°, é o do evitar — e destruir
onde ela já exista — a hege-
monla, nessa luta popular, dos

l métodos da teoria revoluciona-

dial socialista e, em eonr-e-i com osta.agens %%™£<W lu postos na diretório ou Con:
quencia, nvoiumando-se o agu* ^„""" ^f,;'™ 

'^', 
. solho Fiscal, os "advogados",

çando-so es crises rio mercado fs" aos olhos dos ricaçng u- „ év „ «.engenhc!ro5» «„on.
mundial capitalista, ora ma-1 ''sta-... E;n mnrja trabalhado- ™{g£? 

, t" ,"„ s-m-sahiroriicõos ra, despejada desses humílimos í,. ...' ..<-tc' -.la3  ¦•auestantio-se om cnn
e chooues caria voz m acan-

brasileiras" dèssea trusts, a
éies submetidos sorvilmente

"'ores" — s-mnrç com tal vio-
¦i '• - sobretudo om rela- j lêncjn o menosprezo neles suas «brasüei-
ção aos imnerialismos nnglo- famílias, quo foi iss> um dos •lnln 0<,os
íranco-norte-americanos — ris-; fatores da revolta popular ria

amos no Brasil com um ''vacina-obrigatória" —, tevepa
razoável desenvolvimento eco* que subi- os mo-ros e montar
nômico, com ritmo rie aprecia-1 seus barracos nas Favelas...
vel industrial'-'.'.ação, no mesmo | r'r''' outro lado, n penetração
passo em quo crescem as pres- capitalista nos campos exoul-
sõ» o interferências rins mo-! sava dali milhares de assola-
nopólios em nossa vida poli- riados o semiprolctãrios nara
tica o econômica, K isso, na- os centros urbanos, narn o Rio...
turalmonto, cm meio à . luta E esses "par'as, judeus e*ran--
que so trava pela efetiva anil-1 tes do trabalho" não puderam
cação dos princípios loninistas, | fundar seus lares... s;não... nos
do combato ao culto à perso-1 Favelas... De morio oue. boje,
nalidade e pela substituição'(".'-ses antigos covis se moder-
dos métodos implantados pe- nlzavam e so transformavam
In ideologia burguesa no Par-: vo rebelo de c-ntenas rio m'-
tido o que se resumo no s's-í lhares de onerários, eamnonê-
tema rio deformações profun-! ses pobres, barnabés, soldados
demento arraigado em nossas'. rasos, mnrujon, etc.
conselôneias. ' AI ostá... Os camaradas, mie

Como continuar, então, a i 'ulgam ainda as favelas comQ
marcha do movimento revolu- 8'mplos aiuntamentos "rio ma-
cionário nessas riificois 'condi*: lanriros o prostitutos" ernim
ções e assegurar ao mesmo crassamente, porque ... as
tempo a correção rios erros,' olham com olhos envelhecidos,
ansegurando-ss, nté as últimas cansados, cheios cie... cataratas,
conseqüências, o desenvolvi- dn 50 anos traz!
mento rio p-ocesso rie demo* Pois o mfemo nos acontece-
cratização? Estamos segura- rá a re:neito ria nossa burgue-
mente convencidos rio que aí, sia, su não nnlicamos a nossos
deve se- asseguraria uma nts- ] 'lhos e ouvidos aparelhos de
ta relr.eão teórica o prática exame modernos, de I95ff. na-
entro esses dois termos rio ra o mundo... Em face por ex.,
problema, nora f'e nossamos da S'*tuaciò atual do muncro e

olticioná-lo o moi, ranldamen- dn Bragll, mesmo anti"as cn

ria Pnnair do Bras'1, da
Light. rias Errtnrezns elétricas"brasileiras", etc, etc.)

leixam eir.poigar pelas "pom-
pas tradicionais" dn monar-
quia inglesa, etc...

B) — BURGUESIA NACIO-
NALISTA CONCILIADORA —
Assim n chamo em at-jnção ao
ticmc dado por Stálln, em 1925,
á grande burguesia de certos
paises dependentes dessa épo-
ca, onde havia já notável de-
.«envolvimento cap'talista e do
movimento proletário, de classe.
Tal grande burguesia, para evi-
tar o perigo-pe'or para ela —
de uma resolução popular, en-
irava em acordos, -onchavos,
capitulações e até blocos com
cs opressores imperialistas ria
própria Pátria. Mas — dove-se
l.igo anotar — isto foi cm 1925...
Hoje, essa camada burguesa
sobretudo composta d^ grandes
capitalistas e de grandes fa-
rendeiros ou criadores abur-

guesados (que usam jà meto-
dos capitalistas em ."-uns ter-
ras); bojo, essa camada bur
guesa mudou muito... Ela con-
linúa, Sem dúvida, u vacilar,
a se apoiar em "ajudas' e "con-
cessões" não raro vergonhosas,
tm face dos onres-sori.s da Pá-
iria, quo arruinam a ela mês-
mn, na dcíesa rios "lucros má-

|ximos" o da bestial política
. parn i atômica quo teem dr usar...

I...... perderem... o emprego. a|Ela continua a preferir tudo
sso o se apoiar no povo. nogorguta, os "30 dinheiros" com

nue traem a própria Pátria!
Mns ba'xo do oue eles, só há
o bando dps Carlos Lanternas,•los penas de boto, dos capan-
gas dos piores "inimigos da
Pátria e rio povo", pngos a dó-
lares contados!..

Hoje, essa camada ipresenta,
na realidade, 2 sectôres. Um,
franca ou surdamente "entre-
guista" em bem dos ianques.
li o que constituo atualmente
r. cerne do golplsmo. Outro se-
tôr, rio "entreguistas" também
nojentos; mas, ouo sjrvem a
trusis rivais dos ianques (in-
gloses, franceses, alemães, ja-
pone.ses. italianos, etc), os quais
precisam, por interesse imedin-
tos "agradar" cs burgueses
brasileiros, reveltndos contra
as insnlontes propotências ian-
oucs. Por isso, não raro, esses"compradores" se chocam com
os "irmãos da opa" Ianques: e
tais divergências podem e de-
vem ser utilizadas pelo povo,
nn sua luta atual anti-ianque.

Há ainda, nesta camada bur-
guesa uma súc'a de "aventu-

proletariado, e em seus meto
dos de luta. para realizar o ob-
letivo imediato atunl, comum
a ela, a êsse proletariado e a
<ôdo o povo brasileiro: a for-
mação de um Brnsil industrial
livre! Ela continua a temer o
"papâo comunista", a receiar
que um movimento ponular
real passe nlém dos seus dese-
jos... Inegavelmente, porém, os
arrogantes roloniaüf-mo de
irusts imperlaPstas -- ianques
tm tfida a pnrte, Ingleses em
Chipre <> no Egito, franceses
na Argélia u n" Egito, etc —
tanto a ofendem, qu». boje re-
forcada, abastada, mais pode-
íosa, essa camada burguesa
EXERCE PAPEL PEEDOMi-
NANTE no "riesmoronamonto
crescente rio mundo colonial
do imppr'alismo"! É ela oue,
sem dúvida, está à testa da
maioria dos governos nac'ona-
iisto.s burgueses "ino>penden-
tis" atnnls dos pafae,* "subde-
«envolvidos", é ela que dirige
a maior parte das revoltas co-

¦<¦ possível e armar ideológica macias burguesas, que'nglaro loiros sejp -.^crf-pulos", do t.ioo

•j putchismo da pequena e me
dia burguesis pntriótiee, crj o
marxismo-leninismo do prole-
tariado revolucionário.

Acho, pois. que devemos os-
tudá-la e conheeê-la bem. Tra-
tn-se, indubitavelmente, de
uma importante reserva da lu-
ta do povo brasileiro,

DessaUc, julgo útl assina--
lar-se. que essa camada bur-
guesa tem, a meu ver em Iodos
os países, inclusive aqui, 2 de-
sê.ios principais e um "sonho"
central.

Esto sonho é o de formar
uma Pátria granda, forte, po-
derosa, LIVRE da "tuteles ex-
trangoiras" a de subversão Po-
pulares, armada crm um "novo
capitalismo de Estado", mais
humano „ cristão, "abençoado"
polo Papa ou por Aüá, Biiria.
etc, ao qual capitalismo de Es-
tado chama muitas vezes de...
"socialismo" NAO MARXIS-
TA, e. sim, "nacional", "demo-
cráfco"... Pátria BURGUESA
quo, "ajudada fraternalmente"
pelo "novo colonialismo" de
certos imoerialistas (e náo ra-
ro pela URSS...), AJUDARA
às grandes Potências atueis
burguesas a evitar o "maldito
espectro comunista"..., a esma-
gá-lo. a "salvar o rogime por
êlp ameaçado...

Chamo isto de "sonho", por-
que. como se sabe, quem con-
duna êsse regime, tão grato às
burguesias mairi radicais, não
é o proletariado revoluciona-
rio. comunista!... t a lei objp-
tiva, fatal, da evolução econO-
mlca, Dolítica e social das so-
ciedades humanas. É a mesma
lei cientifica que condenou e
matou regimes siroerados, como
o comunismo primitivo e o feu-
dalismo, fazendo nascer o ca-
pitalismo P sua derradeira eta-
pa, o imperialismo!

Para efetuar êsse "sonho" —
o mesmo dos "socialistas" bur-
gueses de 1847 (Marx o Eo--
gels) —-. a burguesia concilia-
dora se esforça em anVcnr 2
desejos básicos. O Io é o rie
oonquistnr e manter-se sem-
pre na hegemonia da luta. na-
cionaüsta atual dos povos de-
oondenles — o também anui....
•\rrnstando após seus processos
reformistas conciliadores, de
acordo ie conchavos até eom os
pe'orc«í Inimigos da Pátria, de
"aludas amigas" desses tipos;

rios, da vanguarda proletária.
1-ara conseguir este 2" desejo,
a burguesia conciliadora mnis
"riemecrática", mais "progres-
sista", mais "crstã", não hesi-
ta jamais em empregar todos
os meios, mesmo os desuma-
nos e bárbaros: desde es ma-
nhosas "concessões" até às in-
trigas o calúnias mais nojentas,

té os ferozes métodos fasos-

as festas e os campos rie fu-
tebol, os cafés e botequins programa' Agrário.' dêorienla
mais freqüenta-los. etc. — pa-
ra conseguir fermentar e n?u-
rar as massas.

NA AGITAÇÃO E
PROPAGAeaDA:

A refundição total, A plani-
ficáeáo generalizaria. Uma II*
teratura concreta e específica,
riirigíria especialmente a ca*
ria gruoo social, camada ou
profissão Importante — ope-
rários e camponeses, estudan-
terr Intelectuais, jovens o mu*
lheres, ote. Um material rs-
peciflco para as Imensos mas-
sas analfabetas — gravuras,
desenhos, caricaturas, fotogra*
fias, esquemas, diagramas.
com poucas palavran o muitas
imagens vivas. A utilb*v;ão ais-
temática, e não casual ou ano*
nas riomingueira, da boletiir.ii-
ca revolucionária — poesias,
contos, novelas, crônicas ilto-
rárias. etc. O aproveitamento
sistemático das histórias em
quadrinhos, com um conteft*
do avançado e progressista. A
completa eliminação rios rio-
feitos atuais: os artigos fel*
tos oom tesoura e colo. as ge-
neralidades e.Teolasticas os ar*
tlquctes superficiais sobro as-1
suntos momentâneos, quo en-
volhecem rapidamente, o ime-
diatismo e o sensaclonalismo,
as velhas chapas, fórmulas e
exprer-sóes padron-zadas.

NA IMPRENSA;
A refundição total rios nos-

tas, a'é no apoio aberto ou dis- sos *ornnis. Tranformá-los em | os fundametltso reais da ver
ido aos Riijissimos "anti- verdadeiros educadores or* I t|at*eim hegemonia do nrolets
mismos" dos "globos", dos j ganizadores. agitadores e p-o* riar-0 Organizar reciproc
reio da Manhã", doS Csf- nagandlstas. Tom;'' "

farendo
comun"Correio da Manhã", cloS csf- "paf-andistas. 

Torné-tos varia-
ias Lanternas. Penas rie bato, rtos'e interessantes. Criar uma
Chatô...brocar.do, Rafncis Cor- vasta rMe ,-e autênticos cor-

responriontes operários e cam-

ioivais, buscando, sempre, "r- arrastando após isso as nume-
ranes? *asa t,eeemouj» *í>te] * I rosas massa? popular»* quo «e-

reia? de Oliveiras, etc., etc!
Daí por que essa camada

burguesa, estrategicamente, se
torna o ponto a que se deve
"dirigir o golpe principal", para
a conquista do objetivo popu-
Inr, a nue já me referi em ou-
tro artigo, da 1' etapa da luta
democrática e libertadora atu-
ai: o desenvolvimento indus-
frial livre e progressista do
Brasil e a fronte democrática
nnti-ianque de libertação na-
dona!...

Mas, "dirigir o golpe princl-
nal", em linguagem estratégi-
ca — explicou Stáün, nas
"Questões do leninismo", re-
sumindo teses de Lênin a res*
'peito —, não é. absolutamente,
insultar, ngredir, liquidar os
burgueses conciliadores a cada
ato deles mau!... É, sim, con-
centrar o togo de criticas, de
advertências e avisos, de con-
sèüios amigos, a esses aliados
importantes atuais! É persuadir
e convencer, com fatos concre-
tos, com a experiência própria
dos líderes conciliadores mais
honestos e da grande massa
que os acompanha, que tais
n tos maus além de representa-
rem traições ou prejuízos ao
Brasil, atrapalham, impedem, o
próprio "sonho" deles, já as-
sinalados ntraz! É. enfim, apli-
car tal "golpe principal" atra-
vés uma aliança e uma frente
única, sinceras, leais com os
líderes e partidos mais popu-
lares dessa camada burguesa!

Dai porque, em suma, a bur
guesia nacIonnl'sta conciliado-
rn brasileira é, hoje, uma al'a-
da imDresendível do povo, do
proletariado revolucionário ...
Aliada quo precisa ser bem es-
tudada o "bem tratada" poli-
t!ca e ideologicamente...

Vemos, em outros países,

poneses. Publicar: renortagens
concretas sobre a viria e a lu*
ta das amplas massas labo-

a seu respeito, desvios sec-
tários ou oportunistas do mar-
jtismo-lénlnismo... Isto é: quan-
rio se tem com ola, ora atitudes
arrogantes autoritárias, ora
capitulações perigosas...

Concrétameiite: quando, até
ha pouco tompo, se repelia e st
insultava um Gandi ou um Democrática Nacional. Cor,
Nehrú: e, agora, se'apoiam* in-! quistar para o P.C. os memo
condicionalmente, TODOS OS res elementos ria pequena Diu
ATOS é TODAS AS POSÍ-- guesia urbana, ruma
C<3ES do mesmo Nehrú, de um
Nasser, sem alertar se"s povos
e a eles próprios sóbre o pe-
rlgos de uma direção naciona
nalista burguesa sem partici—'tantos, que considero impres
pação ativa do povo do prole- clndlveis para refundi:

otí« «o passa co» «U> auango. «Usira*,..

tariado revolucionário, nas lu-
tas libertadoras dos países de-
pendentes...

Vimos o que aqui mesmo se
passou já. quando repelíamos
alianças com um Vargas, agre-
dindo-o e insultnndo-o incorre-
tamente, e quando, depois, pas-
samos a aplaudi-lo Irrestrita-
mente...

Estamos vendo o que sucede,
às vezes, agorti, 0m face das
vacilações conciliadoras de
J.K. A êsse respeito, detalharei
mais tarde minha opinião...

Porque, então, não nos cor-
rigimos? Porque não estudamos
mais a fundo o papel oxato,
a cada momento, da burguesia
conciliadora, sob um ponto do
vista estratégico e tático mais
marxista-lininista?

No próxmo artigo, falarei
ainde sobre isso...

E, nele continuaremos com
a... divisão da burguesia bra-

ção geral, expondo nele c
ra e concretamente: as earaí-
terlsticas gerais do Brasil; as
características rios tipos dlver*
sos de estabelecimentos ru-
rals — o seringal, o engenho,
a urrina de açúcar, a fazend,-;
rie cacau, a fazenda de café,
a estância, etc.; as relaçfles
de produção nos tipos diversos
(Ví estabelecimentos rurais
os traços distintivos dos vá*
rios grupos sociair; — opera-
rios agrícolas, camponeses po-
br/s, médios e ricos, grandes
propriotnnns rurais, etc: ?.

linha poiitiea do P.C. em ía:d
de ca;:a uni desses grupos so
ciais. Elaborar um bom pro;;.
t0 rie F.eforma Agrária, e nio
permitir, dp nenhum mode. co-
mo ató agora, que essa inicia
tiva passe para as mãos da:
classes dominantes. Envirir ao.
campos COMANDOS do op'
rfrios das cidades e imelee
tuals progressistas, para qu
estudem direta e concretamei
te as relações de produção 

'¦;¦
cais. preparem artigos o m<
nograíias o, sobretudo, se v-
nham em contato com os pró-
prios camponeses, crien; "i
lações fraternais o um am-
blentc de confiança mútua,
auxiliem os camponeses era
tudo e por turio — na orga-
niznção, educação e solução de
suas dificuldades mais pre-
mentes — lancem riesrio hoje

monte, visitas dos camoonese^
aos sindicatos operários na.-
cidades e tôrias as formas dn
aliança e fratornização dos
camponeses com os operário.1".

JUNTO AS MASSAS DA
PEQUENA BURGUESIA

URBANA
Intelectuais, professores, es-

tudantes, jornalistas, médicos,
engenheiros, pequenos funcio-
:r„-ios públicos, etc.:

Defender suas reivindica
ções. Apesa rpara seu pátrio-
U-,mo. Lutar contra a influêri
cia profundamente nociva dai
demagogos como os ria União

..•erdri
rieira escolha, e não numa se-
leeão às avessas.

Tais as conriiíócs prellmina
rees e a outras tarefas impo*

solidar o P.C e o seu trabalhe
de massas. ..

Termino fazendo um apè»
ardente e apaixonado í-;"_
operários e camponeses, aos
estudantes e intelectuain..
aos jovens e às mulheres tra-
balhadoras, para que eleve»
an máximo a tonsão ri.e toaíu
as energias e auxiliem o P
a realizar essas tarefas m-*
nortantes e determinantes
Coragem, energia e ri-

w mu
t o biiisáo <>iie Aniaurj *P**

jonta parn o seu csriiava s
preço do Cri 850,00 a Blnüa
conjunto «Diz tul!- r« »'lu 6"'
ío» Shoi-la o CrS 00.00 e «'¦'
pailn» r CrS 1SO.00 £ u^ü
ílnlilude de bIn«oe*. n p-'C'.-
VAbrlCii. rrecn» espeol-*-'» JUoTondedoro». Hua dn "'í* ,2
SIS, I» nmlar. n«a Vinte dí -«
1, loj» « na r«n!ü, 'SrM1 ***• ' '

Sftitk, HSí*n&.

I I
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Eleições no Sindicato Dos
Trabalhadores da Telefônica
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s'o próximo dia !í, ««mo res* I Plaoali nn Bln.llcalo doe Trar*.
iiiadüe ae íleM*» para « r*»n<n-1 lliadoree na* BmprOau Telerfinl*
,,'«0 ila dlretortii * Conselho I cae .1.» Illu do Jnnelro, Tif«i clia-

.-•¦•(^••r^^

-—~~~~ ~~~—z—i—m ,
Turíc - Turfc - Turfc - Turfc - Turíc -1 urfc-

Síoi^ é Barbada
pa» fortim reuUliadiui para O
jiiimimeiiio du* urna*. wntrj

pelim HOKUlntoN b«»oijI*uIo*, Ihii-
min» conheciilii», |i»r luaa MM' ,
gfie* na* lulim pelim relvlndlci*",
(•Oe* da corpiuiiçau: Para a dl-
relnrla - J*yi»« WH*" Vieira,
ArltUlde» Hllvn, Mlmiel de Hmiw» |
l-enelru, Jo*» de Hiiur* Carva-

Otuferência Econômica dos Trabalhador»
do Distrito Federal

ETELVINO PINTO

TmnoTínnfe rf-soluçllo íoi tomada polo Conselho Cônsul-
*ivo «In CNTI, cm sun (Mimo icunlfio cm convocar a Convon-
.*âo do» trabalhadores do Distrito Fcdoral.

Esta Convcnçtto podo ser o primeiro passo pnrn dnr um
c-anda Impulso «o movimento Blndlçal brasileiro quo vem se
d'.envolvendo coiilliiundamente. Alim disso, muitos (do os
iiroblemiu quo esmo nn ordem do dia sem tsoluçAo, tanto no
mu diz rcípolto nos trabalhador» d.» Distrito Federal, como
% todo o pais, como sejam numento doK.lAr.Oi, combatoi ft ca»
rMtia do vida melhoramorito da provldônola social o por íim,
n cumorlmcnto tm «Corto Econômico» dn CNTI.

Mn" nuo demonstrou essa convocação da Conferência
Econômica los trabnShodorcs do Distrito Federal? demons»
-" Z os irnbalhndorea Ce codn Estado o nacUmnlmente
,imTestar unidos rm seus ¦ ndlcatoa, tsderaçOes, coníedora»

,-,ITc dcmala ornonlzacOcs do trobalhodores. Que está ocon*
rando no Distrito Federal nn questão do orBanta«ftOfldos
rabalrindores? Os ncontcclmcntoa mostram, quo nao' tem ra»U>
« companheiros quo criticam o combatem o «r-neto» do uni*
dado doüi traboíhailorcs dc S. Paulo, o a taxa do organização
fn-i dai ornanlzncOcs slndlcnlB. , , .„

A experiência demonstrou que os sindicatos, federações
c- conícdcraçocs que ntuem no D. Federal, se viram na contln*
pflncla do oa unhem cm uma organizaçüo paro pôr cm prático
;' rrallricru 'I Conferência Econômica, que tonto proveito po.
dorlo tor os trnballiadorco cariocas o abrir perspectivas amplas
nam os demais trabalhadores fio todo o polB."ara o importante em tudo Isso 6 qua neste momento InV.um

duz?r a mmimracAo da própria oatrülura sindical brasileira.

t, ». . • -1; vV* .':..;

'¦'¦!¦ ?¦".,;¦

PR
Aiiflc/a da Coj.íi IXM

lho, Moocyr >in «Uva Almeida,
Anseia ia CukUi i.oito o «torta
Josó do» Bnntosi Moreira. Para
Buplenteai l<»l<* Bolllnl. J«n.»
.Iof6 do Umn, Álvaro Hrnwini-n
niho, Aiitftnln Hnntunn, Ailn.ro
Pereira *i".i Bantoe, Milton Pa-
rolra «lo Bouaa o MArio Ilarboia.
Pnrn o Coneelho Pleeali Antônio
Cardoso, Jiirnmlyr da Coela Ba«
ti-.-la n Nenl'<r (lulmnrfle-i. I'nr:i
Buplcnto* d" Conwilho Ftocals
Oílree Claudia Machado, Aiikub-
tu Monteiro da Costa o Jui.6 do
Llmn.

Anseia da C.mln litsllo, uma
das concorrente* a diretoria ru»
cliapa, acima, trabalha \\\ mala
,1,. 20 nnos nu Cia. Tolcffinlca o
tol uniu dns fundadoras «!<• *eu
Sindicato. Parllolpou eempre em
t<i,ias lutoa relvlmllcatOrlaa de
tous companheiros.

ASSEMBLÉIAS
OBAFI0O8 .

No próximo dln.O.ftfl!-»»»-
rns;namHlodoSlndiem»n:
rn discutir o votnr n l»'»!"»"'
ta dn dirotorla visando íi ro>
PulnrJçAo dn lltuaçllo dos m
sRoelndoa cm debito com o» co.
fres do Sindicato.

MARINHEIROS
No Sindicato Nnclonnl an

Contra-mcBtrcB, Marinho Iros,
Mocos o Remadores cm li nns-
portes Marítimos, no prôxhnp
Assunto: numento do mensall*
dndes,

ELEIÇôEU
ENFERMEIRO»

No Sindicato dos W**™
ros c Emprogados cm llospl
tnls c Cnsns dc Snudc, no pó
ximo dia 1, pnrn rçnovncAodn
Diretoria, Conselho Fhcnl o
Delegados a FcdernçAo.

RADICraSLEGRAFISTAS |
Nn Slndlcnto Nacional dos |

RndlotelOEfntlstns (to Marinha

Mercante, nn dia 1 do abri
próximo, pnrn oieollio do dl-
rclmln, Coneelho FíhciiI o ro*
preienrontei Junto n Fedo-
raçflo,

TELEFONISTAS
No Slndlcnto dos Trabalha-

dores om Empresai Telofml-
en» do Rio do Janeiro, no dia
22 do março próximo, pnrn
renovncAo d0 Diretoria t Con-
selho Flecnl.

FOGUISTAS
No Slndlcnto Nnclonnl dos

Fonuletna dn Mnrlnhn Mcrcnn-
te, nos dlna 28 «o tovorolio n

I HO do mnrço próximo, pnrn es-
1 collm da Dlretorln. Coneelho

Klscnl o representantes Junto
ft FcdcrnçAo

O prouruma denta tiird* n»
nave* ««ia '>eni atrativo, »i>e*
Mr Jo Carnaval, nio fniiarft o
iiriihn ooitumelro a* reunloei
gaveanas, Damos n seguir o pro-
miima oom monUirlas uficinu,
mm, kí apmlagOeii forfalts e In-
dloaQOes para ns carreiros da i»-
no mui* no Jockei" Club llrasl-
leiro,

I» PAItKO — »« HM bajM.T
i.àou metrei - cr» su.euu.ou.

!^%0»»tfSk*ffaÈ% m-mtfmmt

NOSSAS INDICAÇÕES

COIVONIIA - DANTESCO - JARW-J&
MECENAS - TRISTAO <*- MARCIANO* 

ItICiO - VÉSPER - CIOMB „., .
SAMAMUA1TA - RASPA - GRANDE CALAHA 

I1ELAIR - KAMERAN - ÇOIIIOVA - ORCIUTA - LUFADA
EL MAYOUAL ~ AGRESSIVO - IPfi ^>-0

1-1 JnrunilA, O. Ullnfi ».•j Cerejeira -(«¥,-*»*yd1-i>a—3 Otomano, n. V, B.llva,
4 iliuiniiiil. it.

3-1, llnlruil, L.
II um in, iilin

4_7 Danteico. i»
n CiiUii Verde,
o Coronho, J

ii. Martins
Ainnrnl ¦ ¦

cerro .. ..
, I'iiellin ..
j, Iti.mo»

. Tlnoco • •

1VJ
!>S
(VIMl
(Ul
Ulns
!«iios:

•i i»\iii:ii — ft» li.a0 hora* —
1,400 metres - fr» II.MMt^

OPERÁRIOS EM CARNE

No Sindicato dos Trnbnlha
dores nns Industrias do Ca.--
nu c Derivados o do Frio do
Ulo de Janeiro, nos dias 2(i
0 27 de março próximo, pnra
renovaçAo do diretoria e Con.
selho Fiscal.

i_t Marciano, ,J. J1""''." ••
a-3 Macenai, B. Caell io ..

•I Turvo, D, P. B| va ••
4_n Trinta.», a. íprtjjho ¦¦

> Altlmotro, J. Martins .•

RS
r<5
03ns•¦•i

1- VAIIKO — ft' IS.aa Imrni —
I.OOB ínetro. - Cr» 10.000.00 -
(arama). K,_ |
1_t Fiioco de Mmlrlil, ÜI1ÔB M
2-a ciúme, B, caiUllo •• ••
:i-;i Vespor, J. Portllho ....

¦t narrotao, nio corro .*
.1—1 Darlue, U. Cunha ....

> mun, J. Uamoa •• ••

M¦ii
r..|
r.i
B-1

isiera LihsTtí
iiiiís Aduaneiros

aíe fie içâo
«LoriRl enviado polo Sindicato d a corporação ao insp. da Alfândega

..  _„«n„n nn nnm nela dcscducaq.Vi e Impa-

.CARTA DOS LEITORES:

Lama e Lixo com Abundância
r-nm n titulo nelmn, recebemos com pedido de puhllcn-*°f TdK

do problem* de " ^' ,"; ,;1,,,c Bln0] ^ Limpeza Pu-
centro comcrc.nl dfisso bairro^ esiBto sinui ¦
bllea. motivo porque, lama "^^^^"qtíe dá uma
fartura nas prindl '•¦- .™* '.°trca0nseuntó. Nas ruas afãs-
péssima lmprcs--;m .iqu^Iquct M snb0
taí,!r. V^ot^t^ollzs do lixo. Será oue
noticia das *»5£rlí2-. n*n RAPA? Pelo otie vemos o sal)-*-«mss^lSH&.ras
SÜ5 «££»«««
olhos no cçntro comercial --se 

^»r^d^rpro!ua|ca „
essa calamidade ^^J^i^S . Wo esquecer do

^^%S\^^^^ da UmpCZa PÜbUCa-
ANTÔNIO GOMES

<• PAiiüo — ft*i >.vift hera* •—
i.Sóormèt«» - Crt 00.000.00.^

1_1 snmntnlinlln. .1. Porl. • •
•j—'1 ltiispn. P. [«oure •• ••

a Desealda. j">» , '".TJ*,,,; •
3-.I Crnnili' Gala, J. i:nfflin

r, (iivvisin, M. Teixeira ..
4_C, Siilm, A. IJORl»,.'' •• ••

7 sepla, ti. Almeida •• ••
r.« ntnP.O — íih ULO" hnrni —

l.mrna\m - Cr» 00.000,00.^

!_i Kamcran, ü. Cunha2—3 Tosoro, D. P«_B,'»n,^j
:\ naraiem, O, Carvalho

a_j* Rol, r. Labre •• ••
r, iiniinft. r>. Moreira ••

4_ii ovledo, A. Portllho .*
, neinir. n- Moreno ..

n. IMITO — fti lC''n ll"'n* —

tToO melrn» -CrS "..onn.nn -
(ÍUlTTINIi). K,

A. direturia. do Sindicato dos
üespachantes Aduanolvoa fii*sta|
Ci.pilal cinloii ao Inspetor da
Altandeaa do nio i!o Janelru um
memorial i-oclnmundo <> respeito
.i dlrolto* conferidos cm U',s mio
..-.-iriri t-cnilo burlndr».

E» o BORUlnte a Integra d"
referido documento:

"nio de Janeiro, üí dc dosem-
bro do 1956.

A Diretoria do Slndlcnto aos
.iiispauliantas Aduaneiros du Itw
üo Janeiro.

NESTA
Prezados Scnliorca:
Esta ComlsoSo, catôva no ã\r

•3 de dezembro corrento. coni o
Sr. InuiH-t-u- da AUanücna do Ulo
Je Janeiro, para fazer-llio en-|
trega do Ofício n." 20»-uB «O
Sindicato d o s Despachantes
Aduaneiros do Rio do Jancior.
reivindicando, na tormn iei Art.
141, 145 e i tlnieo, a \ <3 "•'
Constituição Fcilcial doa Art».
148 18S e 1S0 da Nova Consoll-
daçao das Leis das jVrrande*-a*(
u MeEaa do Rondas, dc Art. 1.
.lo üccreto-lcl n.° V.W1 da 
11-9-19-10 • do Art. 101 do Dc-
eroto-lol n.» 300. de 21-1-v.r.*.
nudidan de protcctto a exi-.-u.;ai
do ecu trabalho li<j:«c.-;i<>.

Aa reivindicações dosln classe
<lo verdadmro.-i mandatários do
Comercio « Indústria, visam pos
mbllltar-lhes o piem- exercício do
sua Catcuorla 1'rotlsstonal, em
virtude das medidas rcslrltlvaa
nuo vCm Bondo tomadas rec --

íomonto, cm flltlma nnMIco no
orcjuizo uus *eus mandante* im
soja. do Coincido e lndOstrla do

a Classo dos Despachnnté* e
¦ eus Ajudante», tem o maior cm-
uenho cm uno sejam advertidos.
imnldos, multados, oíonu«*«ido8.
.lomltldos a ntti presos, de neOr-
rio com a Lei. auiicli'.-» olemento*
,!o soua nunclros aue cometerem
-mudes ou faltas Bravos .• nao
«oolitrem estar à altura do sua

' Cunclo,
N5o deseja n CTttsse, salvo u

•<«u Direito .'.o Traliolho em con-
«iicoes dc dlBiildadc. seçurança o
responsabilidade, n-nlium prlvi-
l<*i,!o ou faculdade não previstos
cm Lcl.

A classe compreende, sento
ruoünhoco as dificuldades da
Administração no momento

i atunl; as ntiestOeH riu" eo orlgl

nam pela dcscducacto a Impa-
trlotlsmo do .ilguns Braelle ms
,1o um mr.u emprcmi ie divisas
o os abusos daa ImportlÇOOH dls-
(arcadas cm certas liagíüClis.

Entretanto, a Classe, nilo eon-
roírendn, n.lo ecmlo i-cspons.lvcl
o nem participando de tais si-
uiai.õcs, entendo une, nem V°C
luso, deva, possa, ou Bela Justo,
abrir mil» de suas prcrrosaltvaa
,ias nuala í ciosa, guniím o v-n
multo* casos at<i coiitlnuailoi-n,.
pnr contlngânclaH não oliripaio-j
,ius mas (1U0 se observam da
Honrosa trad!<:.ao 1'rOflGSlOnal de
seus antepassados.

A Classe, quo nio tem nual-
quer animosidade pes«onl con-
tra nenhuma Autorldaílu, nüo
interessa a intcmip<;.i.» de sua
ntlvldado normal, nem as desor-
.tens, nem ns atitudes exaltada.!!
ou violentas"

J0RN4LEIR0S AGUARDARÃO
ATE 0 PRÓXIMO DIA NOVE
Tor deliberação da flltlma ns-

somlSeia realizada pelo Sindica to
,la corporação, cs Jornnllataa de-
Iil,enu-am. mm u partir do «it... -

ta-íelm *Wma nao mais lu-
riam revistas pata M l*ancna,
enquanto não tíase atendida n
sua reivindicação: numento do'-.<-, 

sfibro as vendas. Contudo, em -

face de entendimentos mantidos i
'com o Sindicato dos Propriotft-

rio" de Jornais o Revistas, esta |
floclsao f"I adiada. Cui-oi-daram,
os dirigentes dn campanha
¦r-uaidiii* uma solução até o pro-
ximo dia 9 a mUnrem um 

Jia-
scmblíla geral, no dia Begulnte,

para odolarom outras medidas,
aso não sejum atendidos.

AMAURY X REI MOMO

iiaviil. » conjunto «»i« a«<> ou,"""
Mitoio». uiusfti. n'»'»» " Kn,"ma
t- s S80.ÒO Hhori* ll*o» • '"V"?;

. . i>* oo 00 n 180,00 e nlnda
H'i?O;»ri*Od^o0rtlm.nto 

'de Oloja-*
iTradrOoVe Uno» diverso, a par*
«Ir da Ort i«.o" « ialÇ1-" ,le
,m.a Prece» especial» para re-
^fedores - .«"a fr*TOffi

i Miillt-lilii, 286-A.

1_1 Drrhlta. U. Cunha .. ¦•1 
si -Tia Poimlrn, i>. Moreno

2_2 SlKla. 1'. S!»"'"" ** '*
li súndêw, .T. Tlnoco ..,.«

ZJ i.urÜda: B. Cl. Martin*
r, Asin. O. 1'lliin

14—7 DesfoIhn.II, Mina ¦¦¦¦
ge. Borre h"lrn. ¦'. silva
S iiliya. .1. Portllho •• ••

i. i.iiiro  fts 11.00 linm-i —
lisVmaMSs - Crt io.eoe.00 -
(I1ETTINO). K, I
i_i inc-rtoxn. J. Marchant tw!

aMnrchndor. P. I.nhre .. •»«
s_4 El Mnynrnl. O- Uni» •• £"

B ninsA, N. C. Pereira .. M

(.§oopía -fto4'-?S'» =
(DETTINO). Kn

B6
Sflr,r,'mr.nsa
r,r,
55

VAMOS 
Iniciar n sobaUno ilosiacnndo hm^mIimiJ^

SHiíScí tm*&Vmmmtmm\ mmfSÜ 7% \
cclro nomo Un competição.

Carreiro multo equilibrada esln Bcnumln, Moconos, Man
rinnn o TílstSo vim travar umn luta lltuiilcn polo supremacia
1 «AiSo Por aucsttto do Blmpatln, Indicamos Míccnna quo terô.
ÍÍ\SoÍm^Splt h\m ,',. tuirna Tii.i.r.o para dupla
o Murclnno.pnra ameaçar o üeguiulu iwl.o.

Trts competidores ganhami destaque nesta ^«m*
ra» stto fllesi Ciúme, Vespci* c Rlgo, Damos aos eltores uma
hVnda: RIbo, que contni-A eom o govôrno enfirglco dc J«« o
inmôs F.''nos a «fria» pnra esta tarde. O molor adversai-lo ao

ver do Jorgo Ramos fi Vésper. Ciúme para lercoliü.

Samambalta Raspa o Grande Rala sOo ¦» ^ 
«gjji nos

ncrndnm. Samnmbo ta, quo reaparece do um hnin i itJio iu*
Sar para Moranita. 6 a íôrça Incontcate dn carreira, livarft
nosso voto. Raspa deverá íormor a dupla o Orando Gala a
placo.

Pí.rco multo equilibrado C.-.lo quinto do prnnrama Kw
'moran 

.Tesouro. Rol 6 n porelha do etalns d«.mi.¦>«"";"^*
monto o competição. Vamos marcar o Helalr que «m . »-i »n>
UM o umnTiarndn dura do perder. Kamersn. mi «> -a. P»-3
tambfim aprecia muito a distancia. Rol para ameaçai.

Nestn **e\ta cnrrclrn vamos encontrar novamente a Hoya

i!íS!SSa ss.;nSí=r r s;:.-
%£ vS SsfÃc ^v™í:,n'S '££
,. „ Af»rcislvo: marcamos o r.l Mayorm para >(-nui, j»

Mvo e KrWal o Ip6*R6so 6 a terceira íôrça, paia nos ca*

mo dlZ o «Téo-í.

Oitavo c último parco, último das competições onda

marcamos o 
f"»™».^

vôrno mais ajuizado de Roberto Martins.

r.n
m
Mno
r.i
r.i
r.nno
r, i

GUINALDO

a ii7

1—1 Hospndnr, n. Martins ..
2 Boueanlcr, A. Heis ....

2-3 Hemlsfírlo, J. Port llio
. Don l«ul/, I. Amaral ..

a_r,llerlo<i..e.N.C ferreirali IchnnR, fc. C,nntl'" ** ••
-7 Camponês, R. H11*'' v.

8 Clmlironiisso, A. l orti

Jorge Ramos
POPULAR: Levo Rfeo dc Barbada

Estivemos ontem pela ma-
nlifi na Gávea o procuramos o
freio patrício Jorr-e Ramos pa-
ra contar nlguma coisa sobre

Ã FOLIA • ei

GREVr GERAL -•iQ;
BáH6Ãfll0S
BOLM&KQS

LA PAZ, 2S (FI* -
Amanhã cntrarSo cir c-eve
geral em odo o pais u* ein-

pregados dc Daitcos. A Ue-
trrinin.aíão foi tomada oe a
ConledcraçHo blndlca. nos
Trabalhadores rJanc.-rios,
apoiando «, pedido de (c n-
corporaçSt do dirigente vn-
dlcal Luis JcJre. demi-íOf tia
Caixa de Scgur.- Soci-1 por
pugnar pe.e çriacSo 

du oirtra
caixa especial pata °= >---'Prc"'

gados em Bancos.

Na Sapataria MORGADO
Rei Momo chegou e parou..

VEJAM QUE PREÇOS!..

Sapatos Para Homens
o Cr% 269 00 — CrS 279,0U — * .n»

SagSS -Cr$ 399,00 - CrS i09,0i. e
Cr$ 569,00

Sapatos P.ara Senhoras
a CrS 139,00 — Cr$ 149.00 — vií.
169>00 - e Cr$ 229,00

Sapatos Para Crianças1 
a Cr$ 129,00 — Cr$ 1-19,00 — ¦ r^

179,00

SAPATARIA MORGADO
RUA VISCONDE DO RIO^RANCO, 7

Uma Gasa da Organizaçae ClhTRA

^Í^Í^OHSTRÜÇÃO CIVIL E FALTA
DE SEGURANÇA HO TRABALHC

do Distriio Federal
Reclamando providencias contra a M*J*«f™£

«a cm que ^^ZoTts^i^^o^i^to dos

' 
Lima o seguinte í^^nú.adorcs Indústria Construção

O Sindicato do„ Tiai.aiii.-iuoiLs trabalhadores

Civil Rio Janeiro como ôrgao de clareies tra

da construção que so c™r^ °l' 
clo ^ Presidente

ruindo pelo centro da «dade vg vem pcio se ^

solicitar Vossência que^ n«ica.* Pro^u 
^

Federal vp adote as, pioyi i.meia« h|,|lUlde funcional
respeito ao Códi wj ta«o resi ,as tvc.
dos técnicos da Municli aliü 

J«f 
» 

6slt0 demonstrado de
vistas dadas aos 1°™"*» P^r-íiní civil que são futuras
proteger os trabalhado res construgüo «v^J íatais

vitimas o eminentes vmntias «e solicitamos

vr mereceu voto de louvor da elarte pt garantia e
sejam adotadas de medlato u V»™™%M] %t Desde
segurança ao traba»^J^ 0cSheclmento da elasse

â^^te^e^^a^terar-liie 
protestos de apreço

e consideração.

as.) ANTENOR GOMES DA SILVA - Presidente.

«Classificados Dos Subúrbios»

/Í A mmfMJ^ m^ 0 m£%t Q*l\

,SCUs pilotados Cabo Verde e
Rico. Jorge sem exitor, apõ3

I ...fa tragada respondeu-nos.
| Sôbre Cabo Verde nua tenho

I esperanças o vitória, pois este
I animal não anda correndo a

metade do que subo; mis, so-
lvc R!no, tenho r,"'¦> ' "-

falar. Na corri' anterior:

Está confirmada, para o dia 10, a csçtréla da seleção< bra*

boi de Lima. lona a ow""."? 
delegação nac onal, reu-

S 5SC IZTtak^£^clêflSiL de dar os últl*

mos detalhes da viagem.

57 x 51 «Obre o Olímpia do Paraguai.

eSSSS2
2-1 dc abril.

prossegue o estimado profissio*
nal, R^o obteve um bom tor»
ceiro lugar para Cântico, ape*
sar dos cantra-tempos que tovja
pela fronte. Agora, mais njui»
•/..-Kio, deverá correr o neces»
sário para derrotar Vésper a
C'úmc, si-tis mais sérios adver
súrios: qual dos dois e
perigoso'" Indagamos. O
te, sem parar de fumai

n:a:3
ginê»
re*

. „ ** ;' l^

pBlIlv
m§Èê
^W ¦

•.K-.-.f.A'- .':¦:.;¦ v .

cedonte do espanhóis.

ÓCULOS

Loja e oficinas: Travessa São Mateus, 171

S5SS& do ST- SSf íSí P-a^ UJ europeu.

,*$M .A**

Em Óculos Espwte

10% de Desconto

Era Óculos de Grau

20% de Desconto

SERRARIA VITÓRIA

*. o- -^""jJSí.-i.- E-° * —

/ori7e i?«imos diz^que
t&ntica barbada", assi
ssoii o jovem glnc¦»" •;•• ¦¦---

IMPRENSA POPULAR

pondeu: E? Vésper, pilotada
pelo meu colega Portllho. Ç*
te pôtro tom excelente passa*
da na distância e se ou foçilli
tar na tocada êle me engullra.

Posso dizer aos leitores qua
Rico é barbada lorge? - 1 oüq
sim seu repórter. Diga que re*

, *, ceio apenas os percalsos e aa

„ , i^^c Ao Vls-imeneo estão dispensados até o dia j , , canela qlle é frequen-

T. O tS!uS^»£»Ía^ Buenos Alres, onde passara , 
| 

i£f as mojgo a* 
j

os festejos de Momo. -  
| ^ri^nlJ°uea ffiém está na

boca para formar a «dobratU;
nha» da casa.

Finalizando êste papo agra*
dável; Jorge pediu-nos desciu»
pas por não poder prolongar
k conversa pois, naquele mo*
mento tinha que trabalhar
mais um potrinho cheio cio
manhas. Pedimos, então, a Jor*
pe une marcasse uma acumu*
'-*> «• • »i . «(nlifllílfft

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.

TREINOU A SELEÇÃO
OS CORTES PROVÁVEIS - OUTRAS NOTAS

São pequenas as atividades Vasco, deixarí^avHÍae{te.

esportivas deste fim de sem , > seu plante1 eom 
a

na Todos estão voltados para xc de acenar _ 
^ 

os folguedos de Momo e só te- de lü mim 
^ 

i 
^ ouvi. Êí« loUorcs; atencioso

remos noV«as após a quarta-fei- dores. Man ^^ 
quc j 

nnlm(üs; R, ,a.
' *•*" a ,-,t...í „ T.anrlo «íorom k„ii„ o iTemisfcr o e des*

ÓTICA SSO MIGUEL
- 

TT AP/WS - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO-

Largo de S. Francisc<>.23-Sob.-hala-i

"Deposito 
de materiais

de construção
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendem* Pi f^^ÔLSloS —

Telefone: 26-922-3
O, aoss, «lia. de N-f^^^S
de tijolo», telhas. c'ment0;"f'Jeb„/'ripa .etc - Pronta entrefli

DeíaZ/ies pc/o ícícfonc: 26*9226

ra dc cinzas.
_ A seleção, após o trei-

no de ontem a noite, foi dis-

pensada e, também, só voltara
a atividade após o Carnaval.
O apronto dos pupilos de Bran-
dlo foi deveras produtivo e
mostrou que estamos possibi-
litados a disputar com garbo o
sul-americano de Lima. E ça-i _ .1 n*-,4-n r\e> rlin*:

dO 3- luaii-ü»*-'-'! •"¦'

anesar de Vav.á e Laerte serem
úteis ao quadro, o Vasco nao

perderia uma oferta compen*
sadora, o que vem demonstrar
que os entendimentos estao
bem encaminhados.

_ Está definitivamente as-
sentada a Ida do quadro rubro

mambaita e Hemisfério e dos*

pediu-se desejando bua sorte
para os alicionados.

PUSRAS
, Amnury ô o Paslca» dos Wusteí

Ida do quauro nu"" pois tem blusOes ilemlo <¦'¦• '».»»•

a Recife, S^ dUputarâ= gj»». £« ft'iÇ g-" 0(1 o muis 50 tipos ile bliisue**

j conhe- 1 locais, a 17, 21 e «tt cio ci»™.»-: .lo tòita. 
J»^6''XX pSo"

rimStord» cortes e da lista Como prováveis adversar os ^^p^f^ rovcn.io.i.-rc-, itua

Edgard e o atacante Zezinho rica e Náutico,
são dois dos mais prováveis i

_ i:..».,n-,, lin^n nn filie

süí-ãmerleano de Lima. E' ca- a Recife, rnue ™***Xi. «mês «òò
paz que ainda durante os dias , série de Parlas eont a times j

P £T^ rfTda t£ 8SS apSfs^ários o j ^

I "S

cortes c tiveram hoje, ao que
parece, a última chance de via-
lar para Lima.

— Parece mesmo que o

CAFÉ HARMONIAí^-íSS.^*
seiras serradas_e ap^ad.a -JJ«JJ P-^*.

-,M7**~ Qs,vald» Cn»

GBEVE NOS SERVIÇOS
POSTAIS ITALIANOS
ROMA, 1 (í*. P-> - ÔB B"^-

Co» póBtatfl ltallanõa estao para-
toado* »or uma gwv* geral de
48 hôíaB, iniciada 6. tMia. noite
de hoje. Cento e clneò «>««*•
pregailon. dlatrlbuWo» em 15.000
secoOes poataifl, tomam pnuo
ne(-aB movlmonto grevista, aue «.
«pnlmlo polnu três grdanaea on-
tiiliulos slndicald,

j* não ser aue o Real Madri dei-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular;

«CLINICA DO DB. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 ka 16 horas.

Trauwieuto pela -W^gk ese£, 
Kmfm

especifica da *|W»,«g»« "^ 
S^ £ iu« casosía&a^^ *»•«e proüssional

diplomado.
RUA SAO JOSÉ. ÕU - 0' ANDAF -

CONJUNTO. 008 - XEIj.: m&M
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CARNAVAL. O AUMENTO DA PENICILINA
-]iMr*"'^"'""--' '"•"*' '•-'•¦»*'-'•-¦¦•-^'t'««««•jigttasa^

"^i^i-KfW. mttWmMratWM^ •*' * " *toMHNNM(0HSMMMMMIilfl

mmwi iiii.m iiinisn itmj

f lkiana"" I' 
8» PAG. I

¦™Tlt»l»tW^K^-->W^

I O RIO ENTREGUE À FOLIA: WILZA JÁ É RAINHA

DE MADUREIRA AO LEBLON,
EI MOMO E' QUEM MANDA

/ A partir das 12 horas de
/feoje S. M., o Rei Momo. íi»
cará d0 ponsi* do governo dn
itltlailo. uemento desistindo da
eua soberania, ás primeiras
luzes Cn qunrtn»folra de cln-
ias. Embora, oílclnlmonto, o

reinado do Momo seja Inou»
guratlo apôs o encerramento
tias atividades profissionais
dos foliões, u alegre sobern»
Po Já há multas horas está
fazendo valer ruas prorrogou»
vas derramando pela cldmlo

A carestia refreou mas não limitou a alegria
do carioca — Falsos catões polemisam com
«Zé Pereira» — Roteiro de bailes carnava-
lescos para hoje, amanhã segunda e 3' feira
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A.A. Gaixa Econômica
A Associação Atlética da

Cal.'*a Econômica realizará du»

rnto 
o Carnaval quatro bailes

duas matlnéos, nos seguiu»
tes horários: nmanhft —¦ Sal»
dn dò bloco 'Nadamos em dl»
rhelro c andamos sempro pron»
tos> e baile daa 23 Aa •! horas.
Domingo — Bailo Infantil com
prêmio:- para as melhores fan»
taslns o solrói». das 1!.*1 ns .1 lio-
ras. Segunda-feira — Bailo dos
Casados do bloco «Nadamos cm
dinheiro c andamos sempre
fcrontos.-. das IS às 19 horas
te baile das 23 fts 4 liora3. Târ»
«ça-íclta — Bailo das 23 fts -1
noras. O traje para essas fes»
Jtas será esporio ou fantasia
(permitida pelo DFSP.
• Fuic-'3o! à Fan.asia
f O Municipal F. C. reeditara
kniinhfi, cm Raqueta, o Inip.iftA-
frei íuti'l).>l il fantasia, levado n
afeito nu semana anterior, o que»
«ot crro.-i.lo do mais completo
isuccsfo, Tinto faz crer, portanto,
(que esta festa esportlvo-carna».
taolesca rcj.x coroada do gnindo•fatito,

à Voleibol à Far.fasia
l

» "Esta marcada para amanhã,
fcom Infrlo íts ir,.-!.» horas, na
quadra da sedo fficl.il do r.nníru
BL C, unia partida do voleibol fl
(fantasia. O diretor «le esportes
amadores, capitão Joany Mar-

È(fcadantc 

cstfl. convidando os osso-
rlados para comparecerem a êsso

spetâcnlo carnavaleseo-espor-
vo.

ifirêmio Penha Circular
i O Grêmio Pcniia Circular, nuo
BUbstituiu o antigo Centro ]>no-
pcente iin Penha Circular, fará
realizar, cm seus saliíos, artíftl-
eamente ornamentados, quatro
p-andes bailes de Carnaval, aK-m
Ia «"ia matiníe infantil, no do-
Blingo, das lü íls IS horas. Essas
festas serão rcalli*adas rnm ex-
tíusivfdaúe para os fOcíos o

sso.is <.t* sua famfüa.

» Social Ramos Clube
O Social liamos Cliilie, flmpá-

tica o tradicional asremlaçflo da
gtona loopoldtnonse, roalltsarA cm
mia iodo, n partir do amanhã,
quatro bailo» ã fantasia, tias 23
um -t hora», No tias nl fts 13 ho»
ras, será efetuada a matlnéo In-
fnnto-Jtivenll cum cHstrlbiilçJlo
do prêmios fts melhor»»» íati-
liu-laii.

A sede «listo Cliitie, ft Rua Au-
rcllano Loiisn, 01-07, cm-»untun»a
decoração sob o tema: "Reinado
do Bata".

Inteira umn torrente de Itoc»
mia, cores o ritmos.

Infelizmente, n alegria po-
pular n.lo podorA »er plena»
mente manifestada em con»
seqüência do pouco npôlo
oficial. Mais do quo nunca,
ns ruas se ressentiram tle
«ma decoração mais cuidada
e o centro da cidade, puni
onde tradicionalmente con»
vorgem os foliões de todos
os pontos do Rio, apresenta
enfeites dc péssima inspira»
çilo, lembrando quermesse
cio paróquia cm decadência,
lutando pnra sobreviver.

A. A. CRUZEIRO DO SUL
Cs bailes de Carnaval da A. A. Cruzeiro do Sul estão fa-

dados, sem dúvida, a completo ôxlio. A pujante iigremlaçAi»
dos funcianiirlos daquela empresa aeroviftria arrendou os
magníficos saiões do untigo Clubo Monte Ülrano para a ren»
iizaçüo do suas festas carnavalescas, Estão sendo agora pre»
parados e artisticamente ornamentados por artista do renome,
a fim de quo seja » mais completa alegria da turma do se»
íriitt. Duns orquestra1 não vão dar trégua aos foliões. E tam»
bém o serviço do b: o restaurante mereceu cuidados espe»
ciais por parle dos dirigentes do grêmio, que niio estão pou-
pando esforços no sentido dc bem servir nos sócios da A. A.
Cruzeiro do Sul.

A pnr da mA vontade mn.
nlfestada pelo diretor do De»
parlamento do Turismo da
PDF, uma onda de falso mo»
ralldade liderada por Catões
de moral duvidoso estA ten»
tando refrcaar, e de multo,
n IrrefreAvel vontade popu»
lar de entregar-se durante
quatro tllns A festn tradieio»
nnl, num tle-rabnío que ao

0 Carnaval no Grêmio
Penha Circular

A Diretoria do Grêmio Pc»
nha Circular, tradicional socle-
dado quo substitui o nntlro
Centro Beneficente da Ponha
Circular, como das vezes nnte»
rlores, ínrá realizar em seus
salões de diversões, quatro
grandiosos bailes carnavalescos
o uma matinéo Infantil, nos
próximos dias 2, 3, 4 o 5 de
março, e a matinéo no domln»
go do Carnaval, das 15 As 18
horas. O salão de festas e o au»
ditório foram ornamentados
por artista de fino gosto, e
destina-se o salão de festas,
com exclusividade, para os só»
cios e famílias.

0 Carnaval do Rio Já Foi Assim
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. Kiis n2o se preocupo, pois
AMAURY tem a sua roupa cs-
porte. blusócs pele de ovo CrS
320.00. Cambraia de Unho CrS•S5O.0D, Sltorts lisos li CrS 90,00.
Estampados CrS 130,00 o para o
»eu Carnaval o conjunto «Diz
<luo eu snu -rostoso» e ainda os
(blusões do «Tadlnho de mim» e
¦çRocl- n'Roll= u blusões de CrS
(TO.oo — so.oo - (10,(10 — ino.no
Ít 150.00 — I7n.no. etc. Calças
brancas do Panamá ii CrS 230,00.
Preços especiais pnra n-vnndedo-
Tes. F.ua lia Alfândega, :I1S — 1»
«andar. F.ua vinte do Abril, 7 —•loja e na Penha, Rua Josó Mau-
iHclo, 2SG-A.

Os velhos foliões nüo podem contemplar tem melancolia o triste espetáculo que estSo apresen-
tando as ruas centrais da cidade e as vias suburbanas pseudamente ornamentadas. Trapos pendura-dos em janelas dc edifícios públicos refletem com maior eloqüência o abandono a que foi relegada a
mais popular festa da cidade, que continua se re petindo anualmente graças apenas ao heróico espirito
carnavalesco da população. O clichê acima reproduz um aspecto da Avenida Rio Branco num dos
carnavais passados. Não foi feita, a foto, no tempo do onça. São decorridos somente alguns poucosanos, mas quando ainda havia um certo respeito do governo para com as mais caras tradições do
povo.

SAMBISTAS, ATENÇÃO:

Sob a Batuta de Momo,
o Samba Vive Sua Festa

/^tendendo ao nosso apelo, o Departamento de Turismo da PDF mandou consertar o tablado— Belíssimo enredo apresentará Estação Primeira, de Mangueira — O carnaval na Banda
Portugal — Pretende brilhar a E. S. Tupi, de Braz de Pina

'V "Nossos agradecimentos no dl».
jfttor do Departamento de Turls»'pio e Certames da Prefeitura,

v'€»iie gentilmente atendeu ao
»pê!o formulado em nossa edl-
C&o de ontem, pura que fOssem
Colocados refletores no tablado
ta, Praga Onze- o Imediatamente,
consertada uma amurada ava-
fiada, por un: abalruamento da
automóvel. Afora as escolas do
camba podei-lo destilar a vonta-
jfle, mostrando toda a beleza do
¦uas fantasias e a harmonia ge-
«ai para o público que devera so
fcomprimir pur lodo o tablado.

..*» BANDA PORTUGAL
" A diretoria da Banda Portugal

fc-provoü o segui ii tu programa do
lestas do Carnaval: Hoje — Bal-
le à Fantasia, das '-1 às 3 horas
Jccm inicie dos íestejos de Momo.
(Amanhã — Bailo íi fantasia, daa
51 às 2 horas da madrugada, em
continuação aos festejos do"JJrlduo Uo Momo. Segunda-feira
•— Baile à fantasia, das Ü2 às 3
horas, tm homenagem a i-S. M.
Rei Momo. Terça-feira — Baile
H fantasia, das 21 íls 2 horas, em
.despedida aos festejos carnava-
Jescos'. Domingo, 3 — Matiníe,
Infantil, das 13 ãs IS horas, de-
dleada aos filhos dos sócios,
ffraje: Fantasia, esporto ou
passeio.

mm. 8. TUPI D13 BP.AZ DE PINA

i .A Escola de Samba - Tupi do
.'Braz de Pina, realizou na noito'dè quinía-foii-a o sou ensaio ge-; Tal. Cirande número do sambistas
• pessoas lotaram o terreiro da
citada.escola. A bateria do Tupt
de Bràií de Pina, «iue desfilara
amanhã no tablado da Praça
.Onze, é composta do sessenta

, jjessoasi A mesma ê muito boa,
¦endo .o ponto alto da escola e 6
ieomandada pelo famoso Chico
Dunga. Os porta-estandarto Luiz
.Augusto dos Santos e ltuth Mel-
reles da Costa, formam um bom«par, sendo t|uo Luiz Augusto ê
•tímio bailarino, samba com uma
Característica toda sua. Esteve
presente ao ensaio, o presidente
da Velha Guarda de Mangueira,'Ademar Gomes, mais conhecido

,'j'como "Papel". Esteve Incansável
.durante, o ensaio, atendendo a to-

<os, inclusive a reportagem do
IMPRENSA POPULA II, o sr.

.'üoac|iilm Vieira TeotOnio, repre-
.'-¦hentante da Escola junto ã As-

Jpclacao daa Eaeolaa da Samba

ESTAÇÃO PRIMEIRA
DE MANGUEIRA

O Grêmio Recreativo Escola do
Samba Estação Primeira de Man-
gueira, apresentar-se-a no Car-
naval deste ano com cinco carros
alegóricos, uma bateria e um
corpo de baianas. Tomando por
base os fatores essenciais do pro-
gresso: educação, alimentação,
transporto e energia, denomina-
ram o simbolismo desses motivos
de: "Brasil Rumo ao Progresso",
o assim desfilarão no reinado do
Momo. O primeiro carro denomi-
na-se "Abra Alas". O segundo
carro, "Educação". O terceiro,"Alimentação". O quarto carro
chama-so "Transporte" e o quin-
to carro "Energia". Uma orques-
tra de ritmos marcará o com-
passo das músicas, permitindo ãs
pastoras o passistas boa exibição
coreogrãfica. O corpo de baianas
de Mangueira íarã a guarda do

honra da Escola. O conjunto das
baianas seríl o ponto alto no des-
file pela suntuosidado das fan-
taslas que, por certo, consti-
tu Irão a maior atração do Car-

naval Carioca. A primeira porta-
bandeira apresentar-so-íi acom-
panhada do "Mestre Sala", em-
punhando o pavilhão verde-rosa
de Mangueira.

AUMENTARAM NA CENTRAL
0 PREÇO E 0 DESCONFORTO
São inúmeras as reclamações

que chegam ao nosso conhe-
cimento, dizendo da situação
cada vez pior que atravessa a
Estrada de Ferro Central do
Brasil. Os treng continuam
atrasados, sempre lotados e
com passageiros viajando co-
mo pingentes. Os moradores
do ramal do Nova Iguaçu até
hoje não viram satisfeitas
suas reclamações no sentido

NO GRÊMIO
DO ARSENAL DE GUERRA

O Grêmio Dramãtico 4 do No-
vembro, entidade recreativa dos
servidores do Arsenal de Guerra,
seguindo tradição de . longos
anos, realizará nos dias do car-
naval quatro monumentais bal-
les, das 22 ãs 3 horas da ma-
drugada, '

BAILES INFANTIS
Os filhos dos associados do

grêmio muito so divertirão nos
bailes infantis que lhes serão
proporcionados nos dias 3, 4, e 5
do março — domingo, segunda o
terça-feira do carnaval.

COROAÇAO DA RAINHA
Às 21 horas do sãbado, serft

coroada a Rainha do Carnaval
do Grêmio, eleita em pleito re-
cêm-reallzado o cujo resultado
final foi o seguinte:

VOtOB
Srta. Mary Carmo da
Silva  10.450

Srta. Maria da Penha
Carvalho

Srta. Darcllíla de Souza
Pires 

Srta. Nousa da Silva
Srta. Isa Campos Car-
deso

Srta. Llndomar Pinto
Cri*. Warla ds Louiden

Srta. Neldo Costa
Massa  1)00

Para a solenidade de ooroação
estão sendo convidados os órgãos
da imprensa falada e escrita,
liem como representantes da
Administração do Arsenal do
Guerra o varias entidades re-
creatlvas.

de que seja regularizado o ho-
rário dessa linha, muito so-
brecarregada pelo tráfego dos
trens do interior.

Como se já não bastasse
ossa situação, o sr. Jair de
Oliveira, atual diretor da E
F.B. mandou retirar dos trens
os ventiladores que, bem ou
mal, ajudavam a aliviar os
efeitos do verão carioca. Essa
medida, tomada 15 dias antes
do carnaval, a pretexto de' resguardá-los dos foliões, não

se justifica de maneira algu-
jna e só serve para martiri-
çar ainda mais o já tão mal-
tratado suburbano. É necessá-
rio que o sr. Jair de Olivei
ra, ao invés de ficar, doma-
gògicamente, prometendo me-
Ihorias e mais melhorias com
o aumento de passagens, co-
mece a tomar providências
para normalizar o horário
dos trens, repor os ventila-
dores e consertar os vogões
estragados-

mesmo tompo 6 protesto e
condenação contrn todas aa
limitações e vexames quo so»
íro durante o restnnto do
nno.

OLÍMPICO clube
O Olímpico Club" programou

pura o Carnaval deste nno, qua-
tro moitumiiiitnls bailes e uma
matlnín Infantil, no PalAolO En-
cnntnilo, ti Rua Pompeu Loureiro,
local do mia magnífica sedo om
Copiicnbami.

A fnmllla olímpica torít opor-
ttinldndo tto mostrar quo renl-
mento nabo brincar no reinado
da folia.

Entretanto, a carestia o a
maior Inimiga do folião. Ho-
Je o olngro carnavalesco JA
nAo pnesa sòmcnto na nnn.
grln representada pcln aqui»
alçAo do uma fantasia ou In»
grossos dos bailes. Sua preo»
cupaçAo vai mais longo ••
depoU dc pesar preços, con»
tas e salários, chega A con»
clusAo do que será mnls In»
toTlgonte so permanecer cm
sua casa repousando ou ape»
nas se divertindo com o c.t»
plrito dos cornnvnlescos mnls
ousados.

Vejamos, porém, o quo nos
6 oferecido para a dlvcrsAo
hoje, amanhã, segunda e ter»
ça-íelra: _.^uj>miíí!

14.350

D.850
7.050

2.S00
2.700
3.190

BAILE DO CARTOLA
A Associação dos Funcionários do Fluminense, mais

uma vez, proporcionará o baile mais procurado da segunda»
feiro gorda — O BAILE DO CARTOLA.

O ginásio do aristocrático clubo das Laranjeiras já se
transformou num ambiente típico do Brasil Colonial, onde
a arle incomparúvel do decorador Monteiro Filho se faz no-
tar pela harmonia das cores, pelo jogo de luzes, e pelo re-
qulntado bom gosto.

Também os pequenos foliões não foram esquecidos e na
terça-feira de Carnaval, a partir de 10 horas, abrir-scá no-
vãmente o -i«.a-io da Rua Álvaro Chaves para receber a gu»rizada em mais v.a MATINÊE DO CARTOLINHA.

A famosa Orquestra de Ferreira Filho, dirigida porWaldomiro Alves, serít o toque complementar destas duas
grandes fo.nus carnavalescas que já se tornaram tradição no
tridiiii momesco.

Os interessados poderão adquirir os convites h Rua
Álvaro Chaves, 41 o as mesas poderão ser reservadas peloteleltme;. 3fr.»m

O Olímpico e a Sua Maratona
Em sua reunião de ontem, a diretoria do Olímpico Club

teve ocasião do percorrer, Incorporada, ns dependências
da nova sede dn Xona Sul, nn Rua Pompeu Loureiro, pró-
xlmo oo corte de Cantagalo, ondo serão realizados os gran»
des bailes c'r Carnaval.

Após ampla e minuciosa visita, aos magníficos salões
ondo serão realizadas os í -tas, foi dado o «OK». Em se»
gttida, reuniram-se os diretores para as decisões finais,'
com a designação das diversas comissões que terão a seu
encargo o cuidado nn observância dos detalhes finais.

Vários foram os oradores que se fizeram ouvir na
ocasião, entre os quais os Srs. Cel. Pereira Lira, Major
Hugo Filipinas, Cel. Hélio Quaresma, Duarte de Morais,
Villela Marques, Cel. Moura Maia, todos a propósito das
providências linals para os bailes do sábado, domingo, se»
gunda e terça.

Também a matlnée infanto-juvenil de domingo, das
15 As 18 horas, mereceu atenções especiais, náo só para
observância das determinações das autoridades respectivas,
como também no sentido de ser oferecido aos pequenos
foliões todo o conforto possível.

H ****** yn

¦Ba?A: yÉBM ^B

I
Num monumental baile realizado na noite dc ontem, no

Teatro João Caetano, foi coroada Wilza Carla, eleita Rainha do
Carnaval de 57. O baile contou com a participçaão dc vários
artistas do r&dlo e teatro. Vemos na foto, o sorriso vitorioso da
bela Wilza. a rainha.

0 TRAFEfiO DURANTE 0 CARNAVAL
Itinerário dos lotações — O tráfego nas ave nidas — O estacionamento e o policiamento

O Major Antônio João, diretor
do Serviço do Trânsito, reuniu
ontem, os representantes dos jor-
nais e do radio u lim do atire-
sentar o "Plano do Circulação do
Trftíego" organizado pelos t6c-
nlcos daauele Serviço para os
dias de Carnaval.

O trabalho foi realizado tendo
em vista ovitar dificuldades
observadas nos anos anteriores
na circulação de veículos o In-
clul algumas modificações. In-
cluslvo o itinerário para alcan-
çar os clubes de maior afluência,
como o "High-Llfo", e "Flumi-
nense", o outros.

E' o seguinte na sua fntosra,
o plano da Secretaria ,1o Tran-
sito.

RONDES a
ZONA SUL — Nos dias 2, 3,

4 o 5, os bondes quo servem ft
Zona Sul trafegarão pelos seus
itinerários normais, fazendo pon-
to final na Avenida «Vlmlranto
Barroso (Tabuleiro da Baiana.',
ae onde regressarão aos seus dss-
tinos. Em caso de emergência
voltarão do Largo da Lapa ou
do Largo da Glória.

Os da Unha 9 e 24, r.o dia 2,
a partir das 20 horas, e, nos dias
l, 4, e 6, a partir das 10 horas,
fario ponto na Avenida Almi-
rante Barroso (Tabuleiro da
Uaiana) ou no Largo .Ia Lapa
ou no Largo da Glória, como os
demais bondes vindos da Zona
Sul.

ZONA NORTE — No dia 2, a
partir das 20 horas, e, tios dias
3, 4 e 5, a partir das lf, horas,
os bondes que servem e«pa Zona
voltarflo da praça Tirader.tes,
Largo do São Francisco ou Praça
Mauâ. Em caso do emergência,
ob que se destinarem a Praça
Tlradentes e ao Largo de São
Francisco, ao alcançarem a Pia-
ça da República, descerão pelo
lado da Casa da Moeda, cor.tor-
nando a referida praça o retoi-
nando pela Avenida Presidente
Vargas.

Os bondes das linhas 4t> c 00
farão ponto final na Praça Ti-
radentes, c os das linhas 75 o 70
no Largo do São Francisco, do
ondo regressarão aos seus des-
tlnos.

ZONA CENTRAL — No
dia 2, a partir das 20 horas,
os bondes das linhas do Centro
sofrerão as seguintes altera»
Ções, com exceção dos das li-
nhas 27 e 32, que trafegarão
pelo itinerário normal; a linha
28 fará a linha «Estrada de
Ferro-Praça da Bandeira», tra-
fegando pela alameda da nu-
meração par da Avenida Pre-
sidente Vargas; as linhas 29
e 30, farão a linha «Lapa-S.
Francisco, «com o itinerário na
ida pela Lapa, Av. Mem de
Sá, Avenida Gomes Freire, Rua
da Constituição, Praça da Re-
pública (lado do Corpo de Bom»
belros e da Casa da Moeda)
Estrada de Ferro, Avenida Ma-
rechal Floriano, Avenida Pas-
sos, Rua Luiz de Camões. Na
volta trafegarão pelas Ruas
dos Andradas e Buenos Aires,
Praça da República (lados da
Igreja de S. Jorge, A direita e
Casa da Moeda), Ruas 20 de
abril, Senado, Avenida Gomes
Freire, Rua Riachuelo, Aveni-
da Mem de Sá, Rua Visconde
de Maranguape e Largo da
Lapa.

Nos dias 3, 4 e 5, a partir
das 15 horas, as linhas acima
(27, 28, 29, 30 e 32) serão su»
primidas.

ÔNIBUS
No dia 2, a partir das 20

horas, nos dias 3 e 5, a partir
das 16 horas, e no dia 4, a par-
tir das 17 horas, os ônibus obe-
decerão aos seguintes itinerá-
rios:

ZONA NORTE — Os das
linhas 38, 75, 122 e 171 terão
os seus itinerários normais.

Os das linhas 236 e 244 tra-' fegarão pela Avenida Passos
e Praça Tiradentes, onde fa-
rão ponto, retornando pelas
iíuas da Constituição, Praça da
República e Avenida Presiden-
le Vargas.

Os das linhas 6, 8, 207 e
210, bem como os das linhas
«cNova Iguacju-Candelária», «Ni*

1 ó p olis-Candelária>, «Caxias»
Mauá», «S. João de Miriti»
Mauá> e «Gramacho-Mauá da
Avenida Brasil trafegarão pela
Avenida Rodrigues Alves e
Rua Edgar Gordilho, fazendo
ponto nessa rua, no trecho en-
tre as Avenidas Venezuela o
Rodrigues Alves, retornando
aos seus pontos de destino pe-
l-.ts Avenidas Venezuela, Barão
de Tefé, Rodrigues Alves.

Os das linhas 29, 37, 7S, 79,
90, 200, 201, 204, 223, 272 e 284
trafagarão com destino a Ci-
dade pelas Avenidas Presiden-
te Vargas, Passos, e Rua Bue-
nos Aires, onde farão ponto,
dai retornando pela Praça da
República e Avenida Presiden*
te Vargas.

Os das linhas SO, 23'i, 235,
240, 241, 275 e 280 entrarão
na avenida Tome de Souza on»
de farão ponto, voltancio pela
rua da Constituição, praça da
República e avenida Presiden»
te Vargas.

Os .i is linhas 48, 49, 71, 74
e 89 farão os seus itinerários
normais até o Largo cia Ca-
rioca, dai seguindo pelas ruas
Senador Dantas e Evaristo da
Veiga, onde te»-ão seus pon-
tos, regressando pelas ruas
dos Arcos e Resende e ave»
nida Gomes Freire, rua da
Constituição, praça da Repú»
bliea e avenida Presidente
Vargas.

Os das linhas, 16, 17 o 116,
na avenida Presidente Vargas,
na altura da Escola Riv-itlávia
Corrêa, tomarão a avenida
Marechal Floriano, ru»:. Vis-
conde de Inhaúma, 1 do Mar-
ço e praça 15 de Nov?m*:ro,
retornando pelas ruas 3 de
março, Rosário, Visconde de
Itaborai e praça Barão rio La-
dário. Dai, os das linha 16

17 prosseguirão pelas ruas
de Março e Dom Gorardo,

avenida Rio Branco, praça
Mauá e avenida Roirigues Al-
ves. Os da Inha 116 seguirão
pela rua Visconde do ínhaú»
ma, avenida Marechal Floria-
no, praça Duque de Caxias,
etc.

ZONA SUL — Os ônibus
das linhas 221 e 222 e:\trarao
pela avenida Graça Aranha e
praça Presidente Antoiro Jo-
rua da Misericórdia, avenida»
sé de Almeida (Estação de
Ônibus), de onae retornarão
pelas avenidas Presidente An-
tonio Carloj, P-esidento Wil-
son e Beira Mar.

Os da linha 19, da avenida
Graça Aranha atingirão as
ruas da Quitanda e Assem-
bléia e praça 15 de Novem-
bro, voltando píia rua da Mi-
serlcórdia, avenidas Prpsiden»
tu Antônio Carlos, Presidente
Wilson e Btira Mar.

Os das linhas 9 e 115 trafe»
garão, da avenida Graça Ara-
nha, pelas ruas da Qu.tanda,
Assembéla, praça 15 ae No»
vembro, runs 1 de Marco, Ro-
sário, Viscoi.de de Itaborai. e
praça Pio X, once íarão ponto
(trecho entre as ruas Visconde
de Itaborai e 1 de Março), re-
gressando pelas ruas 1 de
Março e M.sericórdia. aveni
das Presidente Antônio Car»
los, Presidente Wilson « Bei-
ra Mar.

ZONA Çt-TíTfO — f!s ônl-
da linha 1 obedecerão uo se-
guinte itinerário: Avenida
Presidente ".'argas (enfie as
ruas Visconde de RaboiU e 1
de Março) '-uas 1 de Março
c Miscricór-Ja, avenida». Pre»
sidente Altor.io Carios o Pre*
.sidente» Wilscn (pista tto lado
do Edifício da i'tantía«->-), re-
gressando le-las avenid s Bei-
ri. Mar e General Jus:-., pra-
ça Marechal Ancora, nia Clapp
praça 15 de N( vembio. ruas
.' de Março RosArio, Visconde
de Itaborai e avenida Presi
rjente Vargas.

Os ônibus da linha 10, fa»
rão ponto na p-aça B.irão de.
Ladário e erão o seguinte
itinerário' rJa do Kiaviiuelo
avenida Mem de Sá r.tt. Vis-
conde de M-rat.guar:t, Largo
t. rua da Lapa, rua e Largo
da Gloria, a-.onidas Beira Mar
c General T isto, praça Anco
ra, rua Cia p, pnça 15 de
Novembro, uas 1 de Março,
Kosúrio c Viícondi» de itabo-
ral e praça Barão do Ladá
lio, No reg-iss.i descerão pe-
Ias ruas 1 Jc Mar^o e MisP'
i icórdia, avr.-.idas Pressente
Antônio Cm os e Preo.dente
Wilson, rua Teixe». a de Frei
tas, Largo t a Lar.,:, avenida
Mem de Sn rua V'5(.oi.c.e de
Moranguape, avenifa M-m de
Sá, praça Cruz Vc«riellia,
mas Ca'*os .-ampaío c Tadeu
iCoscilwsko ; avemdc: N. F.
ue Fátima.

Os da linha 63 — «Lapa—
Praça 15 — Estrada de Fer-
ro», circularão pelo seguinte
itenerário: Largo da Lapa, ave-
nida Men de Sá, rua Visconde
de Maranguape, ruas dos Ar-
cos e Resende, avenida Gomes
Freire, rua da Constituição,
praça da República (lado da
Igreja de São Jorge), Ruas
Visconde da Gávea, Marciüo
Dias, praças Cristlano Otoni,
e Dunue de Caxias, avenida
Marechal Floriano, ruas Vis-
conde de Inhaúma, Io de Mar-
ço, e praça 15 de Novembro,
Presidente Antônio Carlos e
Presidente Wilson, praça Deo-
doro, rua Teixeira de Freitas
e Largo da Lapa-

LIGAÇÃO NORTE-SUL —
03 ônibus das linhas 58, 59,

102, 110 e 115, ao atingirem d
Largo do Machado em direção
à Zona Norte, seguirão pela
rua do Catete, largo da Glória,
avenida Augusto Severo, rua
Teixeirra de Freitas e largo da
Lapa. Daí, os da linhas 102 o
110 proseguirão pela avenida
Mem de Sá, rua Visconde de
Maranguape, avenida «Mem ds
Sá, rua Santana c avenida Pre-
sidente Vargas. Os da linha
115 seguirão o Hi.iarário das
linhas 12, 13, 20, 70 e 114, até
atingirem a Estrada de Ferre.

Os das linhas 11, 77, 104 e
109, quando no sentido da Zo-
na Sul, ao atingirem o largo do
Estácio, seguirão pelas ruas
Estácio de Sá, Frei Caneca, e
Riachuelo, avenida Mem de Sá,
rua Visconde de Maranguape.
largo e rua da Lapa, rtta e lar-
go da Glória o avenida Beira
Mar- No regresso, da avenida
Beira Mar, entrarão na rua
Teixeira de Freitas, e dal pe-
Ia avenida Mem do Sá, ruas
Visconde de Maranguape, Ar-
cos e Resende, avenida MMem
de Sá, rua Frei Caneca, aveni-
da Salvador do Sá, rua Está-
cio de Sá, etc.

Os das linhas 25, 6S, 59, S6 100.
102, 103, 100, 110, 113, 11S, 119,
123, 125. 120, 130, 131, 133. e 264,
da Avenida Presidente Vargas,
seguirão pelas ruas Marquês de
Pombal, Riachuelo, Avenida. Mem
de Sã, Rua A'isconde de Maran-
guape, 

'Largo e Rua da Lapa,
Rua e Largo da Glória e Avenida
Beira-Mar. Os das linhas 5S. 59.
102 e 110, do Largo da Glória,
prosseguirão pela rua do Catete.
Pedro Américo, etc. No regresso
seguirão o mesmo itinerário dou
das Unhas 11, 77, 104 e 109 até
a Avenida Mem de Sã, dat prós-
seguindo pela rua Santana e
Avenida Presidente Vargas.

Os das linhas 12, 13, 20, 70,
114, e 115, quando em direção ao
Largo da Lapa, farão o seguinte
itinerário: Praça da República
(lado da Casa da Moeda • di
Corpo de Bombeiros), rua Vis-
conde do Rio Branco, Avenida
Gomes Freire, Rua Riachuelo,
Avenida Mem do Sá, Rua Vis-
conde de Maranguape, Largo e
Rua da Lapa, ete. Na volta en
trarão pela rua Teixeira do Frei-
tas, onde atingirão o largo da
Lapa e dal seguirão pela Aveni-
da Mem do Sã, rua Visconde dc
Maranguape, rua dos Arcos ave
nida Gomes Freire, rua da Cons-
tituição, praça da República,
ruas Visconde da Gávea ' Mar-
clllo Dias e Praça Cristlano
Otoni.

Os da linha 117 trafegarão pelarua Frei Caneca, Riachuelo. ave-
nida Mem de Sá, rua Viscondede Maranguape, largo e rua daLapa, rua e largo da Glória ruado Cateto, etc, retornando peloitinerário das linhas 11, 77, 104,e 109 ate a avenida Salvador deSá de ondo entrarão na rua Mar-
quês do Sapucai.

ir ESTÁ NO AR

ir A BOCA É BOA

ir GRANA NA P.D.F.,

As últimas noites desta semana dc vésperas fã apresentavam anofa de alegria com o povo se cobre das tristezas e dificuldades
dc ano inteiro. Carnaval na rua. Carnaval interno, cm baile ani-mados. Não foi com a descida do rei gordo, tão simpático e muitomais lépido que o velho Papai Noel. que o carnaval começou. Êlecomeçou no centro e nos bairros, até o alto subúrbio, quando aténo ar que respiramos, embora com o lança-perfumc cretinamente
proibido, esta presente o carnaval. Salve êle.

Que Importa a micharia da
decoração das ruas, fruto da
sovinice do diretor de Turis-
mo? Aquela de botar Chopin
dentro de uma viola é de
rachar! Mas o carioca para
brincar não olha essas pa-
papagaiadas. O que o pessoal
quer 6 sambar, na certeza
de que ca boca é boa pra
quem tem disposição».

•
Vamos tocar Pára diante,

pessoal quem é bom nãos*
mistura. E não adianta cho-ro nem vela, porque no«-

sa Vila é uma cidade inde-
pendente, só dá fita ama-
rela como no tempo do No-
ei. Vamos brincar mesmo
sem pandeiro. E não faz
mal que a PDF entre na
gaita, com a autorização
QUe o Banco do Brsil aca-
ba de ter para emprestar
ao pobresinho do tesouro
municipal a bonita bolada
de 300 milhões.

A /- ,•? «í ' e *¦ ca-Ta nS° CBl- nà0- Bmbora a confiança doar. Cumpíido Sa-u-ana noi fiscais de seu Departamento de Edificaçõestenha vindo abaixo ali na Rua São José. Diré o diretor do üepar-tamento terremoto, com aquela sua calma no Brasil, que no Rioso desabaram ate aporá vinte edifícios, nos últimos dez anos.Uois por ano? E dois em tão poucos dias? O homem não se comove.Acredita, senão cm lobisomens, cm mascarados. E' o tempo deles.
PEDRO VELHO

I


